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J E F A T U R A  D E L  E S T A D O
DECRETO-LEY DE 7 DE JULIO DE 1944 por el que se prorrogan hasta la publicación en el 

BOLETIN OFICIAL DEL ESTADO de la  nueva Ley sobre Arrendamientos Urbanos, 
los plazos señalados en el Decreto-Ley de 24 de enero ultimo referentes a la suspensión 
para ejecutar y tramitar las sentencias y juicios de desahucio con las excepciones en aquél 
establecidas.

Próxim o a term inarse el plazo de seis meses d e  suspensión de la  tram itación  de los juicios de 
desahucio de fincas Urbanas establecido por el Decr eto-Ley (de veinticuatro de enero últim o y a fin  de dar 
lugar a que se^pueda prom ulgar la nueva Ley de A rren d am ien tos Urbanos sin alteración  de la  situación, 
juríd ica ahora existente, procede prorrogar el p la zo  expresado en la  m edida estrictam ente necesaria 
p ara  cum plir ios trám ites indispensables a la aprobación  d e j a  expresada Ley.

En su virtud, a propuesta d el M inistro de Justi cia y previa  deliberación dei Consejo de M inistros,

D I S P O N G O :  *

Artículo primero.— Q uedan prorrogados h a sta  la publicación  en el BOLETIN  O FIC IA L DEL ESTADO * 
de la nueva Ley sobré A rrendam ientos Urbanos, a ctu a lm en te  en trapaitación, los plazos establecidos en el 
Decreto-Ley de véinticuatrp de enero de m il novecien tos 'cuarenta y cuatro, referidos a la suspensión para  
ejecutar y tram itar las sentencias y juicios de desahucio, con las m ism as excepciones que en e l . citado 
Decreto-Ley se establecen. ’

Arlícu/o segundo.— Queda autorizado el M in istro  de Justicia para d ictar c u a n ta s  órdenes se estime 
precisas para el m ejor cum plim iento del presente De creto-Ley, del que se dará  cuenta a las Cortes.

Dado en,M adrid  a siete de julio de m il n ovecien tos cu aren ta  y :cuatro.

, FRAN CISCO  FRANCO
* :  ' '  - '  ' v

G O B I E R N O  DE LA N A C I O N

MINISTERIO DE JUSTICIA

D E C R E T O  de 7 de julio de 1944 por el que se auto­
riza al Ministro de Justicia para nombrar, a,fin de 
que formen parte como Vocales de designación mi­
nisterial de las Juntas Provinciales y Locales de* 
Protección de Menores, a aquellas personas que por 
su relieve, social o económico o por motivos análo­
gos, se estime puedan colaborar útilmente a la obra 

de Protección de Menores.

La conveniencia de asociar a los trabajos de las 
Juntas de Protección de Menores a elementos de la 
vida local que puedan prestar eficaz concurso a los 
trabajos'de dichos organismos, aconseja -prever la am­
pliación d'el número de Vocales de designación minis­
terial,, atribuyendo a los Presidentes efectivos de las 
Juntas la facultad de proponer a este Ministerio a las 
personáis que. estimen capacitadas para dicho fin. En 
yirtud de las precedentes consideraciones, previo a9uer-

do del Consejo de Ministros y a propuesta d el1 de Jus­
ticia, . ' " •

YengO en disponer: #

* ArtlóulO único.— Además de los cuatro Vocales de 
designación ministerial que deben formar parte, de las • . 
Juntas provinciales y lo.cales de Protección de Meno­
res, conforme a las disposiciones vigentes, el Ministro 
de Justicia, a propuesta del Presidente efectivo de las 
primeras y el Presidente .de las segundas, tramitada 
e informada por el Consejo Superior, podrá nombrar f 
para formar parte d  ̂ los mencionados organismos a 
aquellas personas que, por su relieve social o econó- / 
mico, por sus actividades e instituciones benéficas* o por 
motivos análogos, se estime puedan colaborar útilmente 
a la obra de Protección de Menores.

Dado en Madrid, a siete de/julio de mil novecien­
tos cuarenta y cuatro. .

FRANCESCO F RANCO

El Ministro de Justicia,
EDUÁIfDO AUkOS PEREZ
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DE C R E T O  de 7 de julio de 1944 por el que se nom­

bra Magistrado de la Audiencia territorial de Bar­

celona a don Leopoldo Martínez Arnaud, Magis­

trado de categoría de ascenso que se encontraba en 

situación de jubilado.

-  A  propuesta  del M in istro  de Justic ia ,  con arreg lo  
a las d isp os ic ion es  o rg á n ica s  v igentes ,

Nombro M a g is t ra d o  de  la A ud ienc ia  territorial de  
B arce lona  a don  L e o p o ld o  M artínez  A rnau d ,  M a g i s ­
trado de ca tegor ía  de  a scen so ,  que  ?e en con tra b a  en 
s ituación de ju b i la d o  -por im pos ib i l id ad  f ísica  y qu e  
p rev io  e x p ed ien te  ha s ido '  d e c la ra do  apto  para d e s ­
em p eñ a r  c a r g o  act ivo  en la carrera judic ia l .

A sí  lo d i s p o n g o  por el presente  D ecre to ,  d ad o  en 
M adrid  a siete de  ju lio  d e  .mil nov ec ien tos  cuarenta  
y  cuatro .  • '

'• F R A N C I S C O  F R A N C O  .
El M in is tro  d e  Justic ia ,

; e d u a r d o  a u n o s  p e r e z
I

D E C R E T O  de 7 de julio de 1944 por el que se nom­
bra Magistrado del Tribunal Supremo a don Ismael 
Rodríguez Solano Tarrio, Magistrado de término.

C o n f o r m e  a lo p reven ido  en el ap artado  a) del ar ­
tículo d o c e  de  la (Ley de veintis iete  d e  a g o s t o  de  mil 
n ov ec ien tos  treinta y o c h o ,  f a p rop u es ta  del M in istro  
d e  Justic ia ,  p re v ia  de l iberac ión  de l  C o n s e j o  d e  M i ­
nis tros ,  '

Nombro en turno  tercero  M a g is t ra d o  del T r ib u n a l  
Su p rem o-  en plaza vacan te  por  p ro m o c ió n  a Pres idente  
d e  Sala del m is m o  T r ib u n a l  de don A le ja n d r o  G allo  A r ­
l a d l o ,  a don  Ism ael.  R o d r íg u e z  S o la n o  T a r r io ,  M a g is ­
trado  de térm ino  en l a  A ud ienc ia  t err i tor iah d e  M adrid ,  
p ro p u e s to -e n  prim er  lugar  d e  la terna fo rm u lad a  por el 
T r ib una l  S u p r e m o .

Así  lo 'd i s p o n g o  p o r  ..el. presente  D ecre to ,  d a d o  en 
M ad r id  a siete  d e  ju l io  d e  mil n ov ec ien tos  cu aren ta ’ 
y  cuatro .

' ' F R A N C I S C O  F R A N C O
El M in is tro  d e  Justicia ,

E D U A R D O  A U N O S  P E R E Z

D E C R E T O S  de 7 de julio de 1944 por los que se pro­
mueve a Magistrados de término a los señores que 

s e  citan.

A  p rop u es ta  del  M in is tro  d e  Justic ia ,  c on  arreg lo  
a las d isp o s ic io n e s  o r g á n ic a s  v ig entes ,

Vengo en p ro m o v e r  a‘ la > ca tegor ía  de  M a g is t ra d o  
d é  térm in o  con  d o ta c ió n  superior ,  a d on  R a m ó n  del 
P á r a m o  J im énez ,  M a g is t ra d o  d e  térm ino  én la Audien-*  
c ia  territorial, d e  Madrid', en ten d ién d ose  esta p r o m o c ió n  
c o n  la an t ig ü ed ad  a tod os  los  e fe c to s  d e s d e  el d ía  d o s  d e  
i uní o d e  m il  n o v e c ie n t o s  cu a r e n ta  ¡y ^ u a tr o ,  fe cha

en qu e  se p r o d u jo  la vacante , qu ed a n d o  d estin ad o  en 
la m ism a  Audiencia .

A sí  lo d i s p o n g o  por el presente D ec r e to ,  d a d o  en 
M adrid  a siete de ju l io  de  mil n ov ec ien tos  cu aren ta  
y cuati*#.

F R A N C I S C O  F R A N C O
El M inistro  d e  Justic ia,

E D U A R D O  A U N O S  P E R E Z

< ’ '

A p rop uesta  del M inistro  de Justic ia ,  y previa deli­
berac ión  del C o n s e jo  de M inistros ,

V e n g o  en p ro m o v e r  en turno seg u n d o  a la c a t e g o ­
ría de M a g is tra d o  de térm ino  a don M ariano  L u ján  V i -  

-c é n ,  M a g is t ra d o  de ascenso,- en ten d ién d ose  esta p r o m o ­
c ión con  la an tigüed ad  a todos  los  e fe c tos  d esd e  el 
día* ve in t ic in co  <Je sep tiem bre  de mil n ov ec ien tos  c u a ­
renta y- tres, fecha e n  qüe se p ro d u jo  la vacante , d es ­
t inándole  d e  P res iden te  a la A ud ienc ia  provincial d e  
A lbacete .

< '
A sí lo d i s p o n g o  por el presente  D e c r e to ,  d a d o  en 

M ad rid  a siete de ju l io  de  mil nov ec ien tos  cu aren ta  
y  cuatro .

_ F R A N C I S C O  . F R A N C O
El M in istro  d e  Justic ia ,

E D U A R D O  A U N O S  P E R E Z

' A  * p rop u es ta  del ^Ministro de  Justic ia ,  con  arreg lo  
a las d isp os ic ion es  o r g á n ic a s  v igentes ,

Vengo en p r o m o v e r  en turno tercero  a la ca tegor ía  
.de M a g is t ra d o  de térm ino  a d on  T o m á s # Pereda G arc ía ,  
M a g is t r a d o  eje ascen so  que d esem p eñ a  el c a r g o  d e  
P res iden te  de  la A ud ienc ia  P rov in cia l  de  V itor ia ,  e n -  • 
tend iénd ose  esta p r o m o c ió n  con la an t igüed ad  a t od os  
los e fe c to s  d esde  el d ía  d o s  de  ju n io  d e  mil. n ov ec ien ­
tos cuarenta  y cuatro ,  fecha en q u e  se p ro d u jo  la 
vacan te ,  q u ed a n d o  dest in ad o  en la m ism a  A ud ienc ia .

A sí  lo d i s p o n g o  por el presente  D e c r e to ,  d a d o  en 
M a d r id  a s iete de ju l io  de  mil n ov ec ien tos  cuaren ta  
y cuatro .

F R A N C I S C O  F R A N C O  -
El M in is tro  d e  Jústic ia ,

E D U A R D O  A U N O S  P E R E Z
.  _________ ;____________  y

A  p ro p u e s ta  del M in istro  d e  Justic ia ,  con  arreg lo  
a las d isp o s ic io n e s  o r g á n ic a s  v igentes ,

Vengo en p ro m o v e r  en turno cuarto  a la c a t e g o r ía  
d e  M a g is t ra d o  d e  térm ino  a don  F ra n c is c o  L ó p e z  N ieto ,  
M a g is t ra d o  d e  ascen so  q u e  d esem p eñ a  el J u z g a d o  n ú ­
m ero  siete de B arce lon a ,  en ten d ién d ose  est l -  p r o m o ­
ción c o n  la an t ig ü ed ad  a t od os  los  e fe c to s  d esd e  el 
día d o s  d e  ju n io  d e  mil f iovec ientos  cuarenta  y cuatro ,  
fecha en ' q u e  se p ro d u jo  la v acan te ,  q u ed a n d o  desti ­
nado ' en  el m is m o  J u zg a d o .
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A sí  lo d i s p o n g o  por  el p r e s e n te  D e c r e t o ,  d a d o  en  
M a d r id  a  s i e t e  de Ju lio  d e . m i l  n o v e c ie n to s  c u a r e n t a  

y c u a t r o .
F R A N C I S C O  F R A N C O  

El M inistro de Justicia ,
EDUARDO AUNOS PEREZ

A p r o p u e s t a  del M in is t r o  d e  J u s t i c i a ,  e o n a r r e g lo  
a  las  d i s p o s ic io n e s  o r g á n i c a s  v ig e n t e s ,

Vengo en p r o m o v e r  en  tu rn o  p r im e r o  a  la  c a t e g o r í a  
d e  M a g i s t r a d o  de t é r m in o  a don M a r i a n o  C a l lo  A lc á n ­
ta r a ,  M a g i s t r a d o  d e '  a s c e n s o  ..que. d e s e m p e ñ a  el c a r g o  
de  P r e s i d e n t e  d e  la A u d ie n c ia  p ro v in c ia l  de T o le d o ,  
e n t e n d ié n d o s e  e s t a  p ro m o c ió n  con la a n t ig ü e d a d  a 
to d o s  los e f e c t o s  desde  el d ía  d o s  de ju l io  d e  mil  n o v e ­
c ie n t o s  c u a r e n t a  y c u a tr o ,  f e c h a  en q u e  s e  p r o d u jo  
la  v a c a n t e ,  q u e d a n d o  en  el  m i s m o  d e s t in o .

A s í  lo d i s p o n g o  p o r '  el p r e s e n t e  D e c r e t o , -  d ad o  en  
M a d r id  #a s i e t e  d e  ju l io  d e  mil  n o v e c ie n to s  c u a r e n t a  

y c u a t r o .
F R A N C I S C O  F R A N C O

El M inistró de Ju sticia ,
EDUARDO AUNOS P ER EZ

A p r o p u e s t a  del M i n i s t r o  d e ‘ J u s t i c i a ,  con  a r r e g lo  
a  la s  d i s p o s i c i o n e s . o r g á n i c a s  v i g e n t e s ,

Vengo en  .prom over en  tu rn o  s e g u n d o  a la c a t e g o r í a  
de M a g i s t r a d o  de t é r m in o  a ’ don  J o s é  R u i z  D e lg a d o ,  
M a g i s t r a d o  d e  a s c e n s o  en  la  A u d ie n c ia  te r r i t o r ia l  de 
S e v i l la ,  e n te n d ié n d o s e  e s t a  p r o m o c ió n  con  la a n t ig ü e d a d  
a  to d o s  los  e f e c t o s  d e s d e  el d ía  d o s  d e  ju n i o  d e  mil  
n o v e c ie n to s  c u a r e n t a  y c u a t r o ,  f e c h a  en  q u e  s e  p ro ­
d u jo  la  v a c a n t e ,  q u e d a n d o  d e s t in a d o  en  la  m i s m a  A u ­

d ie n c ia .
A s í  lo d i s p o n g o  por el p r e s e n te  D e c r e t o ,  d a d o  en 

M a d r id  a s i e t e  d e  ju l io  d e  m il  n o v e c ie n t o s  c u a r e n t a  

y  c u a t r o .
F R A N C I S C O  F R A N C O

El M inistro de Ju sticia ,
EDUARDO AUNOS PEREZ

A  p r q p u e s t a  del M i n i s t r o  d e  J u s t i c i a ,  con  a r r e g lo  
a  la s  d iá p o s ié io n e s  o r g á n i c a s  v i g e n t e s ;

Vengo en  p r o m o v e r  en  tu r n o  te r c e r o  a la  c a t e g o r í a  
’ d e  M a g i s t r a d o  de t é r m i n o  a don J o s é  M a r í a  M a r t í n  

C l a v e r í a ,  M a g i s t r a d o  d e  ‘ a s c e n s o  en  la  A u d ie n c ia  t e ­
r r i t o r ia l  d e  Z a r a g o z a ,  q u e d a n d o  d e s t in a d o  en  la  m i s - .  

• m a  A u d ie n c ia .
A s í  lo  d ispon ge j  por  el p r e s e n t e  D e c r e t o ,  d a d o  en 

M a d r id  a  s ie te  de ju l io  d e  m il  n o v e c ie n t o s  c u a r e n t a  

y  c u a t r o /  , 
F R A N C I S C O  F R A N C O

E l M inistro de Ju sticia ,
EDUARDO AUNOS P ER E Z  

► 1

D E C R E TO S de 7 de julio de 1944 por los que se promue
ve a Magistrados de ascenso a los señores  que se 
mencionan.

A p r o p u e s t a  del  M i n i s t r o  de J u s t i c i a ,  con  a r r e g lo  a 
las  d i s p o s ic io n e s  o r g á n i c a s  v ig e n te s ,

Vengo f n  p r o m o v e r  en tu rn o  s e g u n d o  a la  c a t e g o r í a  
d e  M a g i s t r a d o  d e  a s c e n s o  a don J o s é  P o r c e l  H e r n á n d e z ,  . 

q u e  es  M a g i s t r a d o  de e n t r a d a  en la A u d ie n c ia  t e r r i t o r ia l  
de  C á e e r e s ,  e n t e n d i é n d o s e  e s t a  p r o m o c ió n  con  la  a n t i ­
gü ed a d ,  a  to d o s  los e l e c t o s ,  d e s d e el d í a  v e in t e  d e  m a y o  
de mil n o v e c ie n to s  c u a r e n t a  y c u a t r o ,  q u e d a n d o  d e s t in a d o  
en la m i s m a  A u d ie n c ia .

A s í  lo d is p o n g o  por el* p r e s e n te  D e c r e t o  d a d o  en  
M á d r id  a siete? de ju l io  de m i 1 n o v e  .-lentos, c u a r e n t a  y  
c u a t r o .  

 F R A N C I S C O  F R A N C O
El M inistro d e  Ju sticia ,

EDUARDO AUNOS PEREZ

A p r o p u e s t a  del M i n i s t r o  d e  J u s t i c i a ,  c o n  a r r e g l o  a 
la s  "d is p o s i c io n e s  o r g á n i c a s  v ig e n t e s ,

Vengo en  p r o m o v e r ,  e n  tu rn o  t e r c e r o , '  a la categoría 
d e *  M a g i s t r a d o  d e  a s c e n s o  a don I s id r o  F e r n á n d e z  M i ­
r a n d a  G u t ié r r e z ,  q u e  es  M a g i s t r a d o  d e  e n t r a d a  e n  la 
A u d ie n c ia  p ro v in c ia l  -de A v ila ,  e n t e n d ié n d o s e  esta  p ro ­
m o c ió n  con  la  a n t ig ü e d a d  a to d o s  lo s  e f e c t o s  d e sd e  e l  
d ía  d o s  d e  ju n i o  d e  mil  n o v e c ie n to s  C u a re n ta  y c u a t r o ,  
fech a ,  e n ' q u e  se  ¡produjo la  v a c a n t e ,  q u e d a n d o  d e s t in a d o  
en  la m i s m a  A u d ie n c ia .  <•

A sí  lo d i s p o n g o  por e l  p i e s e n t e  D e c r e t ó  d a d o  e n   ̂
M a d r id  a  s i e t e  d e  ju l io  d e  m il  n o v e c ie n to s '  c u a r e n t a  y  
c u a t r o .  

F R A N C I S C O  F R A N C O

El M inistro d e  Ju sticia ,
EDUARDO AUNOS PEREZ

A p r o p u e s t a  del. M i n i s t r o  d e  J u s t i c i a ,  con  a r r e g l o  a 
la s  d i s p o s ic i o n e s  o r g á n ic a s '  v ig e n t e s

Vengo en  p r o m o v e r  e n  tu r n o  p r im e r o  a  la  c a t e g o r í a

d e  M a g i s t r a d o  d e  a s c e n s o  a  don  F r a n c i s c o  H e r r e r a  d e
^ L l é r a ,  q u e  e s  M a g i s t r a d o  d e  e n t r a d a  e n  la  A u d ie n c ia  p r o ­

v in c ia l  d e  B a d a j o z ,  e n t e n d i é n d o s e  e s t a  p r o m o c i ó n , c o n  la  
a n t ig ü e d a d ,  a  to d o s  lo s  e f e c t o s  d e s d e  e l  d í a  d o s  d e  j u n i o  
d e  m il  n o v e c ie n t o s  c u a r e n t a  y  c u a t r o ,  f e c h a  en  q u e .  se  • 

p r o d u jo  l a  v a c a n t e ,  q u e d a n d o  d e s t i n a d o  e n  Ca r i i s m a  
A u d ie n c ia .  - *

A s í  lo d i s p o n g o  por  e l  p r e s e n t e  D e c r e t o  d a d o  , e n  
M a d r id  a  s i e t e  d e  ju l io  d e  m il  n o v e c i e n t o s  c u a r e n t a  y  
c u a t r o .

F R A N C I S C O  F R A N C O

El M inistro d e  Ju stic ia ,
EDUARDO AUNOS PER EZ

A p r o p u e s t a  d e l  M i n i s t r o  d e  J u s t i c i a ,  c o n  arreglo a 
l a s  d i s p o s ic io n e s  o r g á n i c a s  v i g e n t e s , '
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Vengo en promover en turno tercero a la categoría de 
Magistrado de ascenso 'a  tlon Manuel Puertas  Oliveros, 
q u e es Magistrado de entrada en la Audiencia^provincial 
de Málaga, entendiéndose esta promoción con la an t igüe ­
dad, a todos los efectos, desde el día catorce de jume de 
mil novecientos cuarenta y cuatro, fecha en que -e pro­
d u jo - la vacante, .quedando destinado en la minina 
Audiencia. . ,

Así lo dispongo por el p-ó: ente Den  ( .o dado en ¡ 
Madrid a ' s i e te  de julio de mil novecieMüs cuarenta  y 
cuatro.

FR A N C IS C O  FR A N C O  
El M inistro de Justic ia ,  

EDUARDO AUNOS PEREZ

A 'p ro p u es ta  del Ministro de Jus t ic ia ,  con a: reglo a 
las disposiciones orgánicas vigentes,

Vengo en ipromover en turno cuarto a la categoría de 
M agistrado de ascenso a don José Terreros Pérez, que 
es M agis trado de  en trada  en la Audiencia provincial 'de  
Guadala jara ,  en tendiéndose esta promoción con la anti­
güedad, a todos dos efectos, desde el d ía  dos de  junio de 
mil novecientos cuarenta, y cuatro, fecha en que se pi o- 
dujo la vacante, quedando destinado en la misma 
Audiencia.

Así- lo  dispongo por el presente Dcc*eto dudo en 
Madrid a siete de julio de mi! novecientos cuaren ta  y 
cuatro. • 

F R A N C IS C O  FR A N CO   
El Ministro de Justicia, 

EDUARDO AUNOS PEREZ

A propuesta del Ministro de Justicia, con arreglo a 
las disposiciones orgá: icas vigentes,

Vengo en promover en turno segundo a la c a té g a u a  
de M agistrado de ascenso a don Manuel Soler Dueñas, 
que es M agistrado de  en trada ,  Juez numero ocho de  Ma­
drid, entendiéndose esta  prqmoción con la antigüedad, a 
todos los efectos, desde el día dos de junio de  mil nove­
cientos cuarenta  y cuatro,  fecha en que se produjo la 
vacante, quedando destinado en el mismo Juzgado.

/ Así lo dispongo por el presente Decreto, ’ dado en 
M a d r id 'a  siete de jdlio de mil novecientos cuaren ta  y 
cuatro. 

F R A N C IS C O  FR AN CO
El M inistro de ju s tic ia ,,

EDUARDO AUNOS PEREZ

D E C R E T O S  de 7 de julio de 1944 por los que se  
promueve a la categoría de Magistrados de entrada, a los 
señores que se expresan, Jueces de Prim era Instancia 
e Instrucción de término. 

A propuesta  del Ministro de Justicia,  con arreglo a 
las disposiciones orgánicas vigentes,

Vengo en promover en turno cuarto, a  la ca tegoría  de

M agistrado de en trada a don Luis Díaz Muñoz, Juez de 
Prim era Instancia e Instrucción de término en Molina 
de Aragón, entendiéndose’esta promoción con l'a an t igüe ­
dad a los meros efectos administrativos, incluso los pa­
sivos desde el día diez de enero de mil novecientos cua­
renta y cuatro, fecha en que se produjo la vacante, y con 
electos económicos desde el día veintinueve de junio 
ultimo, destinándole en plaza de Magistrado^a la Audien­
cia territorial de; Oviedo. ' '

"Así lo dispongo por el presente Decreto, .dado en 
Madrid a siete de julio de mil novecientos cuarenta y 
cuatro.

F R A N C IS C O  F R A N C O
El Ministro de Justicia,

EDUARDO AUNOS PEREZ

A propuesta del Ministro de Justicia, con ír reg lc  a. 
las disposiciones orgánicas vj gen tes,

Vengo en promover en turno tercero a la categoría 
de M agistrado de en trdda a don José de C astro  Grangei,  
Juez dé  Pr im era  Instancia e  Instrucción de térihino, en ­
tendiéndose es ta  promoción con la antigüedad, a  todos 
los efectos, desde el día tres de  septiembre de mil nove­
cientos cuarenta  y dos, fecha en qu e  se produjo la va­
cante, destinándole en plaza de M agistrado a la Audien­
cia territorial de Burgos.

•Así lo dispongo p o r  el presente Decreto, dado en 
Madrid a siete de julio d e .m il  novecientos cuarenta y 
c u a t r o .

F R A N C IS C O  F R A N CO
El Ministro de Justicia, 

EDUARDO AUNOS PEREZ

A propues ta  del Ministro de Justicia, con arreglo a 
las disposiciones orgánicas vigentes,

Vengo en promover en turno prim ero a la ca tegoría  
de M agistrado de- entrada, a don Alfredo García Tenorio  
San Miguel, Juez de  P rim era Instancia  e  Instrucción1 de 

. término en Almodóvar del C am po , en tendiéndose esta 
promoción con la antigüedad, a todos los efectos, desde 
el día dos de junio último, fecha en que  se produjo la 
vacante, destinándole én plaza, de M agis trado a la 
Audiencia provincial de Badajoz.

Así lo dispongo por  el presente Decreto, dado en 
Madrid a siete de julio de mil novecientos cuarenta y 
cuatro. 

 F R A N C IS C O  F R A N C O  
El Ministro de Justicia,

EDUARDO AUNOS PEREZ

A propuesta  del Ministro de Justicia, con arreglo a 
las disposiciones orgánicas vigentes, - »

Vengo en prom over en turno segundo a la ca tegoría  
de M agistrado de  en trad a  a don Teófilo Francisco Pérez 
Amaro, Juez de" Prim era  Instancia e Instrucción de tér­
mino en Soria, entendiéndose esta promoción con la an-
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tigüedad, a todos los efectos, desde el día catorce de junio 
último, fecha en que se produjo la vacante, destinándole, 
en plaza de M agistrado a la Audiencia territorial de 
Pam plona , '

Así lo dispongo por el presente Decreto, dado e.i 
Madrid a siete de julio de mil rovecientos cuarenta y 
cuatro.

F R A N C IS C O  FR A N C O
El Ministro de Justicia,

EDUARDO AUNOS PEREZ  

A propuesta del Ministro de Jus t ic ia , ’ con arreglo a 
las disposiciones orgánicas, vigentes, ' , s

Vengo .en promover en turno tercero .a la categoría 
de M agistrado de en trada n don Fausto Sánchez H er­
nández,-Juez de Primera Instancia e Instrucción de tér­
mino en Salamanca, eVit^ndién Juse esta promoción con 
la antigüedad, a todos los fectos, desde el día catorce 
de junio uitimo, fecha en que se produjo la vacante, des­
tinándole en plaza de M agistrado - la Audiencia terri to­
rial de Cáceres.

Así lo disponga por el presente Decreto, dado en 
Madrid a siete de julio de mil novecientos cuarenta y '  
cuatro.

F R A N C IS C O  F R A N C O
El Ministro de Justicia, .

EDUARDO AUNOS PEREZ

D E C R E T O  de 7 de julio de 1944 por el que s e pro
mueve a la cat e g oría de F iscal territorial a don Fe­
derico H u erta  Sanjuán, Fiscal provincial de a s censo 
en la Audiencia territorial de Zaragoza, d estinándole 
en plaza de Abogado Fiscal al T r ib u n a l  Supremo. 
A propuesta del Ministro de justicia y previa delibe­

ración del Consejo de Ministros,
Vengo en promover en el, turno primero de los fija­

dos en el artículo catorce del E s ta tu to  del Ministerio 
Fiscal a la categoría de Fiscal territorial a don Fede­
rico H uerta  Sanjuán, Fiscal provincial de ascenso en 
la Audiencia territorial de Zaragoza, destinándolo en 
plaza de Abogado Fiscal al Tribunal  Supremo.
'  Así lo dispongo por el presente Decretoy dado en 
Madrid a siete de «julio de mil novecientos* cuaren ta  
y  cuatro. 

FRANCISCO  FRANCO
El Ministro de Justicia,

EDUARDO AUNOS PEREZ

D E C R E T O  de 7 de julio de 1944 por el que se promueve 
a Fiscal territorial a don Angel Ricardo Ibarra Gar­
cía, Fiscal provincial de ascenso, y destinándole a la 
Audiencia territorial de Las Palmas. 

A propues ta  del Ministro de Jus t ic ia  y previa delibe­
ración del Consejo de Ministros, -

Vengo en promover en el turno tercero d e los fijados

en el artículo catorce d el E s ta tu to  del  Ministerio Fiscal 
a la ca tegoría  d e  Fiscal territorial a don Angel Ricardo 
I'barra García, Fiscal provincial de  ascenso en la Au­
diencia territorial de Oviedo, nombrándole Fiscal de la 
Audiencia territorial de Las Palmas.

Así lo dispongo por el presente Decreto, dado en 
Madrid a siete de julio de mil noveiientos cu aren ta  
y cuatro.

FR A N C IS C O  FR A N C O
El Ministro de Justicia,

EDUARDO AUNOS PÉREZ

D E C R E T O S  de 7 de julio de 1944 per los que se nom ­
bran Fiscales provinciales de ascenso a los señores 
que se citan, Fiscales provinciales de en trada .
De conformidad con lo dispuesto en el artículo tréce 

del E sta tu to  del /Ministerio* Fisca , en relación con el 
veintitrés del Reglam ento  para  su aplicaciói , a propues­
ta  del Ministro de Justicia,

Nombro en ascenso de escala Fiscal* provincial de 
ascenso a don Jasó Márquez Azlárate, Fisbal provincial 
de en trada  en la Audiencia territorial de Valencia.

Así lo dispongo por el presente .Decreto, dado en 
Madrid a  siete de julio de mil novecientos cuarentk  
y cuatro*

FRANCISCO FRANCO
El Ministro de Justicia,

EDUARDO AUNOS PERÉZ

De conformidad con. lo dispuesto en el artículo tmee* 
del E s ta tu to  del Ministerio Fisjpal en relación "con el 
veintitrés del Reglam ento para su aplicación, a propues­
ta del Ministro de Justicia,

Nombro “en ascenso de escala Fiscal provincial ' de 
ascenso a don Francisco Díaz Ordóñez y Vietorero, 
Fiscal provincial, de entr&la en la Audiencia territorial 
de Madrid. ' N >

Así lo dispongo por el presente Dec.eto, dado en 
Madrid *a siete de ju l io  de mil novecientos c m re n ta  
y Cuatro. 

FRANCISCO FRANCO
El M inistro de Justicia,

EDUARDO AUNOS PEREZ

D E C R E T O S  de 7 de julio de 1944 por los que se nom­
bra Fiscales provinciales de entrada a los señores 
que se mencionan, Abogados Fiscales de término.

D e conformidad coráj¿. dispuesto en el articulo trece 
del Estatuto del Ministerio Fiscal, en relación con el 
veintitrés del Reglam ento para su aplicación, a  pro­
puesta del Ministro.'de Justicia,

Nombro en ascenso de escala Fiscal provincial de en­
trada a don Fernando González Lavín, Abogado F iscal 
de término, que desem peña el cargo de Fiscal en la  Au-
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diencia provincial de Ciudad Real, quedando en el mismo 
destino.

Así lo dispongo por el presente Decreto, dado en 
Madrid a siete de julio de mil novecientos cuarenta 

cuatro.
F R A N C IS C O  FR AN C O

El Ministro de Justicia,
EDUARDO AUNOS PEREZ

De conformidad con lo dispuesto en el artículo trece 
del E s ta tu to  del Ministerio Fiscal, en reFuión con el 
veintitrés del Reglamento para su aplicación, a p n -p iks ta  
del Ministro de Justicia,

Nombro en ascenso de escala Fiscal provincial de en­
trada a don Emilio Rodríguez López, 'Abogado Fiscal de 
término en. la Audiencia provincial de León.

Así 16 dispongo por el presente Decreto, dado en  
Madrid a siete de julio de mil novecientos / cuarenta 
y  cuatro. 

 F R A N C IS C O  F R A N C O
El Ministro de  Justicia,

EDUARDO AUNOS PEREZ

D E C R E T O S  de 7 de julio de 1944 por los que se nom

bran Presidentes de las Audiencias provinciales de

Jaén, Palencia y Segovia a los señores que se expre

san.

A propuesta del Ministro de Justicia, previa delibera­
ción dei Consejo de M inistros ,

Vengo en nombrar Prekidente .de la Audiencia p ro­
vincial de Jaén a dón Manuel Iser/i. Salvadores, que es 
Magistrado de ascenso en la misma Audiencia.

Así, lo dispongo por el presente Decrete, dado ' en 
Madrid a siete de, julio de ;mil novecientos \cuarenta
y cuatro. 

F R A N C IS C O  FR A N C O  
El Ministro de Justicia, 

EDUARDO ÁUNCN3 PEREZ 

A propuesta  del Ministro de Justicia,, previa delibera­
ción del Consejo de Ministros,

Vengo en nombrar Pres iden te  de la Audiencia pro­
vincial de Palencia a don Sixto Solís Pérez, Magistrado 
de ascenso que deserñpeña ei cargo de Presidente d e la 
Audiencia provincial de Segovia. 

Así. lo dispongo por el presente Decreto, dado en 
Madrid a siete d e julio de mil novecientos cuarenta  
y- cuatro.

FR A N C ISC O  F R A N C O   
El Ministro de Justicia, 

EDUARDO AUNOS PEREZ

A propuesta  del Ministro de Justicia, previa delibera­
ción del Consejo de Ministros,

Vengo en nombrar Presidente de la Audiencia pro­
vincial de Segovia a don Félix García Muerta, que  es 
Magistrado de ascenso eif  la misma Audiencia.

Así lo dispongo por el presente DecitUo-. dado en 
Madrid á siete .de julio de mil novecientos cuarenta  
y cuatro.

F R A N C IS C O  FR AN C O  
El Ministro de Justicia, 

EDUARDO AUNOS PEREZ

D E C R E T O S  de 7 de julio de 1944 por los que se nombra 
Magistrados de las Audiencias territoriales de Madrid 
y Barcelona a l os señores que se indican.

A propuesta dei Ministro de Justicia,
Vengo en nom brar Magistrado de la Audiencia terri-  ̂

torial de Madrid a. don Luis Ca>uso Obeso, que es Ma­
gistrado de ascenso en la Audiencia territorial de Burgos.

Así lo- dispongo por el presente Decreto, dactfj en 
Madrid a siete de julio de ‘mil novecientos cuarenta  
y cuatro. 

F R A N C IS C O  FR A N C O
El Ministro de Justicia,

EDUARDO AUNOS PEREZ

A propuesta del Ministr-o de Ju s lF ia ,
Vengo en nombrar Magistrado de la Audiencia terri­

torial de Madrid a don Francisco Seco de Herrera ,  que 
es xMagistrado de' en trada  en. la Audiencia provincial de 
Cuenca.

Así lo dispongo por el presente Decreto, dado en 
Madrid a siete de julio de mil novecientos cuarenta  
y Cuatro.

FR A N C IS C O  F R A N C O
El Ministro de-Justic ia ,

EDUARDO AUNOS PEREZ

A propuesta *del. Mi'nistro de Justicia,
Vengo en nombrar Magistrado de la Audiencia terri­

torial d e M a d r i d a  don Alejandro García Gómez, que  es 
M agistrado d©.en trada  en la Audiencia provincial de 
Avila.

Así lo dispongo por el presente Decreto, dado en 
Ma.drid a siete de julio de mil novecientos cuarenta  
y cuatro.

F R A N C IS C O  FR A N C O  
El Ministro de Justicia,

EDUARDO AUNOS* PEREZ

A propuesta del Ministro de Justicia,
Vengo en nombrar Magistrado de la Audiencia te rri­

torial de Barcelona a don Apolinar Cáceres Gordo, que 
eé Magistrado de ascenso en la Audiencia territorial de 
Cáceres.
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Así lo dispongo por el presente Decreto,  dado en 
Madrid a siete de julio de m i l . novt’den to s  cuarenta 
y cüatro. ' • '

F R A N C IS C O  FRAN CO
El Ministro de Jpsticia,

EDUARDO, AUNOS PEREZ

A propuesta del M inistro .de  J u s t in a ,
Vengo en nombrar Magistrado de la Audiencia terri­

torial de Barcelona a don’ José  Félix Muerta Galopa,
que es Magistrado de ascenso, Juez de primera ins tan­
cia e instrucción número .cinco de Sevilla. ^

Así lo dispongo por el presente Decreto, dado en 
Madrid a siete de julio de mil novecientos cuarenta  
y cuatro.

FR A N C IS C O  FRAN CO  
El Ministro de Justicia, '

EDUARDO AUNOS PEREZ

D E C R E TO S  de 7 de julio de 1944 por los que se nombra 
Magistrados de las Audiencias provinciales de Cuen­
ca, Segovia y Lérida a los señores que se citan.

A propuesta del Ministro de Justicia,
Vengo en. nombrar Magistrado de la Audiencia pro­

vincial l̂c Cuenca a don José Zurita Morata, Magistrado 
de-entrada.

Así lo dispoqgo por el presente ‘ Decreto, dado en 
Madrid; a siete de julio de mil novecientos cuarenta  
y cuatro. ,

F R A N C IS C O  FR A N C O  
El Ministro de Justicia, ' • ,

EDUARDO AUNOS PEREZ

A propuesta del Ministro de Justicia,
Vengo en nombrar Magistrado*de la Audiencia pro­

vincial de Segovia a don Luis María Moliner Lanaja, 
que es Magistrado de 'en tra d a  en la Audiencia provincial 
de Jacn.

Así l o . dispojigo por el presente Decreto, dado en 
Madrid a siete de ju l i o 'd e  mil novecientos cuarenta  
y cuatro.

 FR A N C IS C O  FR AN C O
EÍ Ministro de Justicia,

EDUARDO AUNOS PEREZ

A, propuesta del Ministro de Justicia,
Vengo en nombrar Magistrado de' la Audiencia pro­

vincial de Lérida a don Antonio Fernández Ranada, que 
es Magistrado de entrada  en situación de excedencia vo­
luntaria. '

Así do dispongo poi: el presente Decreto, dado en 
Madrid a ‘siete de julio de mil novecientos cuarenta 
y cuatro.

F R A N C IS C O  FRAN CO
■ El Ministro de Justicia,
EDUARDO AUNOS PEREZ 

D E C R E T O  de 7 de julio de 1944 por el que se nombra 
Juez de Primera Instancia e Instrucción número 5 
de Sevilla a don Fernando Cotta Alsina.

A propuesta del Mihistro de Justicia,^
Vengo en nombrar Juez de P rimera ^Instancia e In s ­

trucción número cinco de Sevilla a don Fernando Cotta 
Alsina, que es Magistrado dé ascenso en la Audiencia 
territorial de Sevilla. '

Así lo dispongo por el presente Decreto, dado' en 
Madrid a siete de julio de mil novecientos cuaren ta  
y cuatro. '

F R A N C IS C O  F R ANCO 
El Ministro de Justicia, !

EDUARDO AUNOS PEREZ

D E C R E T O  de 7 de julio de 1944 por el que se nom bra, 
con carácter de suplente al Tribunal Especial creado 
por la Ley de 26 de octubre de 1939 a don Gustavo 

 Lescure S ánchez, Magistrado de término.

A propuesta dej^ Ministro de Justicia,
Vengo en adscribir , con carácter de suplente, al T r i ­

bunal Especial creado por la Ley. de veintiséis de octu­
bre de m i l ' novecieiTtos treinta y nueve, D erogatoria de 
la del Divorcio, a don Gustavo Lescure Sánchez, Ma­
gistrado de: término y Presidente de la Sala segunda 
de lo . Civil de la Audiencia territorial de Madrid.

Así lo dispongo por- el presente Decreto, dado en 
.Madrid a siete de julio de mil novecientos cuaren ta  
y cuatro.

  FR A N C IS C O  FR A N C O  
El Ministro d e  Justicia,

EDUARDO AUNOS PEREZ  

D E C R E T O  de 7 de julio de 1944 por el que se nombra 
Magistrado suplente del Tribunal Especial sobre 
contratación en Zona Roja a don Manuel Ruiz Gó
mez.

•A propuesta del Ministro de Justicia.
Nombro al M agistrado de término en la Audiencia 

territorial de Madrid, don Manuel Ruiz “Gómez, Magis? 
trado suplente del Tribunal Fspecial creado por el a r ­
tículo^ veintiuno de la Ley de cinco de noviembre de mil 
novecientos cuarenta  .sobre contratación en ía Zona 
Roja. ; ( ' »

Así lo dispongo, por el presente ( Decreto, dado en 
Madrid a siete de julio de mij novecientos cuarenta
y cuatro. ' ,

  F R A N C IS C O  F R AN C O
El Ministro de ju s t ic ia ,  ' ' -

 EDUARDO AUNOS PEREZ
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D E C R E T O  de 7 de julio de 1944 por el que se nombra 
Magistrado del Tribunal Especial sobre contratación 
en la Zona Roja a don Luis Rodríguez Celestino, Ma­
gistrado de término. 

'  *
A propuetta  del M in is tr o  de Justicia,
Nombro al Magistrado de término con destino en' la 

Audiencia territorial de Madrid don Luis Rodríguez Ce­
lestino, M agistrado del T ribunal Especial creado por el 
artículo veintiuno de la Ley d - cinco de noviembre dé 
mil novecientos cu a ren ta , 'so b re  contratación en ia Zona 
Roja.

•Así lo dispongo por el presente Decreto, dado en 
Madrid a siete de julio d e .m i l  novecientos cuarenta 
y cuatro. • .

F R A N C IS C O  F R A N C O
El M inistro de Justic ia ,

EDUARDO AUNOS PEREZ ;

D E C R E T O  de 7 de julio de 1944 por el que se dispone 
cese en el cargo de Magistrado suplente del Tribunal 
Especial creado por la Ley de 25 de octubre de 1939 
don Manuel González Alegre y Ledesma, Magistrado 
del Tribunal Supremo.

A propuesta del Ministro de Justicia,
Vengo en disponer cese en el. cargo de  M agistrado 

suplente dei Tribunal Especial creado por l a /Ley de  vein­
tiséis de octubre *de mil novecientos tre in ta  y nueve, De­
rogatoria  de la 'del  Divorcio, don Manuel González Ale­
gre y Ledesma, agistrado del Tribunal Supremo

Así- lo :dispongo por el presente 'Decreto, dado en 
Madrid a siete de julio de mil novecientos cuaren ta  
y cuatro. .

F R A N C IS C O  F R A N C O
El Ministro de Justicia,

EDUARDO AUNOS PEREZ

D E C R E T O  de 7 de julio de 1944 por el que se dispone 
cese en el cargo de Magistrado suplente del Tribu­
nal Especial sobre Contratación en la Zona Roja, 
don Ismael Rodríguez Solano y Tarrio, Magistrado 
de término. 

... ^A propuesta del M inistro-de Justicia,
Vengo en disponer cese eri el cargo de M agistrado 

suplente del T r ib u n a l  Especial sobre Contratación en la 
* Zona Roja, creado p.or^Ley de cinco de noviembre de 

mil novecientos-cuaren ta ,  don Isní&el Rodríguez Solano 
y T a m o ,  Magistrado, de término en la Alidiencia terri­
torial d$ Madrid. #

Así do dispongo, por el p á s e n te ,  Decretó, dado, en 
Madrid a siete de julio . de 'thil ngvecientos % cuarenta  
y cu a tro .

' F R A N C IS C O  FRANCO.-* 
El M inistro de Justicia, . • ■ ^

EDUARDO AUNOS PEREZ

D E C R E T O  de 7 de julio de 1944 por el que se dispone 

cese en el cargo de Magistrado del T ribunal Especial 

sobre Contratación en la Z ona Roja don Santiago 

Blasco Rozas, Magistrado de término en la Audiencia 

territorial de Madrid.

A propuesta  del Ministro de  Justicia,
Vengo en. disponer cese en el cargo de M agis trado 

del T ribunal Especial sobre Contratac ión en la Zona 
'Roja, creado por Ley de cinco de noviembre de mil no­
vecientos cuarenta, don San tiago Blasco Ro/as, M agis­
trado* de término en la Audiencia territorial de Madrid.

Así lo dispongo por el presente Decreto, dada en 
Madrid a siete de julio de mil novecientos cuaren ta  
y cuatro.

F R A N C IS C O  F R A N C O
El Ministro de Justicia,

EDUARDO AUNOS PEREZ V

D E C R E T O  de 7 de julio de 1944 por el que se nombra 

Fiscal de la Audiencia territorial da Zaragoza a don 

Juan Clemente Gonzalvo Belled, Fiscal territorial.

A propuesta  del Ministro de Justic ia ,  previa  delibe­
ración del Consej,o de Ministros,

Vengo en nom brar  Fiscal de la Audiencia territorial 
de Zaragoza a  don Juan  Clemente Gonzalvo Belled, F is ­
cal territorial,  que desem peña el cargo de Fiscal de la 
Audiencia * terri torial  de Las Palm as.

Así lo dispongo por el presente Decreto, dado en 
Madrid, a siete de julio de mil novecientos cuaren ta  
y cuatro. ✓

F R A N C IS C O  F R A N C O  *
El Ministro de Justicia,

EDUARDO AUNOS PEREZ

D E C R E T O  de 7 de julio de 1944 por el que se nombra 

Teniente Fiscal de la Audiencia territorial de A lba­

cete a don Teodoro Máximo López Yaner.

A propu es ta  del Ministro de Justicia,
Vengo en nom brar  en plaza de  Teniente  Fiscal pa ra  

la Audiencia territorial de Albacete a don Teodoro 
Máximo López Yaner, Fiscal provincia de en trada .

Así lo dispongo por el. p resente Decreto, dado en 
Madrid a  siete de  julio de mil novecientos cuaren ta  
y cuatro.  '

F R A N C IS C O  F R A N C O
iEl Ministro de Justicia,

EDUARDO AUNOS PEREZ
* *  •



N úm . 2 0 7 B O L E T I N  O F I C I A L  D E L  E S T A D O  P á g i n a   5 6 8 3

D E C R E T O  de 7 de julio de 1944 por el que se nombra 
Fiscal de la Audiencia provincial de Huelva a don 
Manuel González Marino y del Rey  Fiscal provincial 
de entrada.

A  propuesta del Ministro do Justicia, previa delibe­
ración del Consejo de Ministro.^

Vengo en nombrar Fiscal de la .Audiencia provincial 

de Muciva a don Manuel Gonzalo'/ Marino y del Rey, 

que es Fiscal provincial de entrada en la Audiencia te- 
rritorial de  Sevilla.

Así ‘lo d ispongo por él prc'sente Decreto, dado en 

■Madrid a siete de julio  de Inil .novecientos cuarenta 
y cuatro. , .

F R A N C I S C O  F R A N C O
El Ministro de Justicia,

E D U A R D O  A U N O S  PER EZ

D E C R E TO  de 7 de julio de 1944 por el que se nombra 

Abogado Fiscal de la Audiencia territorial de Valen
cia a don Juan Antonio Altes Salafranca.

A propuesta dei Ministro de Justicia,

Vengo en nombrar Abogado  Fiscal de la Audiencia 

territorial de Valencia a don Juan Antonio  Altes Sala- 

franca, que es Fiscal provincial de entrada en Ja Au- 

dienciá provincial de Castellón.

Así lo d ispongo por el presente Decreto, dado en 

Madrid  a siete de julio  de mil novecientos cuarenta 

y cqatro.
F R A N C I S C O  F R A N C O

El Ministro de Justicia,
E D U A R D O  A U N O S  PER EZ
i '

MINISTERIO DE LA 
GOBERNACION .  j

O R D E N  de  4 de ju lio  de  1944 por  j 
la que se dispone, con  otras m ed i
das, la separación del s e rv ic io  d e  
Telégra fos   d e l  Capataz de segur da 
clase don M anuel A ragón  M esa .  j

1
limo. Siv: Visto el expediente gubcr. ! 

.nativo seguido en ésa Dirección Gene­
ral (inspección de Telecomunicación)

* ai Encargado de la Estación Telegráfi­
ca Unipersonal de Roquetas de M ar  
'(Almería), el Capataz de segunda clase 
de Telégrafos don Manuel Aragón M e­
sa, por presentas faltas" de abandono 
de servicio e irregularidades en los 
fondos de la mencionada Estación; y 

Resultando acreditados los siguientes 
hechos:

1.° El día 25 de febrero de 194* el 
Encargado de la Estación telegráfica1 
Unipersonal de Roquetas de M ar anun_ 
ció al Centro de Telégrafos de Alme­
ría, de que oependía, el envío de los 
fondos sobrantes del G iro Telegráfico 
qu« lc h'nbía ordenado el día anterior 
el Interventor del Giro de dicho Cen­
tro,- envío que \no fué efectuado en 
dicho día ni después. Transcurrido tér­
mino prudencial sin recibirse ,en el 
Centro de Almería pliego de valores 
que debía contener el citadó anunciado 
envío, el Interventor del Giro trató 
de inquirir la causa del retraso, que el 
mencionado Encargado atribuía a difi­
cultades de transporte por la fa lla  de 
gasolina, y comunicado seguidamente 
en 2 de marzo siguiente al Jefe del 
Centro, éste, en vista de que én Co­
rreos no se había recibido, ordenó al 
Encargado de Roquetas de M ar remi­
tiera eíl resguardo de la Smposicón de 

.dicho pl'Vgo, en 5 de marzo siguiente, 
y el mismo día el Capataz don Manuel

Aragón Mesa .abandonó, después del 
■cese de la mañana (era cía festivo) 
la Estación de Roquetes de M ar a su 
cargo, sin volver a conocerse el' para-, 
dero -deil mismo y permaneciendo en 
situación de .rebeldía en- el expediente.

2.a El día 6 de ) marzo, a conse­
cuencia de anomalía sGobservadas en 
el funcionamiento con la Estación de 
Roquetas de Mar, dispuso! el Jefe del 
Centro el- desplázamienro -a la misma 
del Interventor del Giro, quien al ciía 
siguiente comprobó la ausencia de su 
Encargado y, en presencia de testigos, 
requeridos al efecto, el descubierto 
dejado en los fondos de dicha Estación 
ascendente a 5.968,80 pesetas, cíe las 
cuales 5.879,60 correspondían al G iro  
Telegráfico, 3.45 ai reintegro de Giros 
y 85,75 al reintegro de Telegramas.

3:° El expresado Capataz don M a ­
nuel Aragón Mesa concurría asidua­
mente a las tabernas y- se embria­
gaba con frecuencia, según han decla­
rado diversas autoridades de la ilocâ - 
lidad y algún . otro ftestigo presencial," 
así como que dicho empelado público, 
Encargado de la Estación Telegráfica 
Unipersonal de Roquetas de M ar, se re­
unía con personas de sospechosa con­
ducta y con individuos qu& acostum­
braban tam bién 'a embriagarse;

Considerando que él hecho prime­
ro constituye «al Capataz don Manuel 
Aragón Mesa, hallándose en funciones 
de Encargado 4 0  la ' repetida Esta­
ción de Roquetas de M ar y a quien 
por ello es de aplicación'el Reglamento 
de Servicio dei Cuerpo de Telégráfos 
con sujeción a su articulo, 146 como 
si fuere Un Oficial en todo lo con­
cerniente a los deberes y responsabi­
lidades de éste en el referido servicio, 
en la falta m u í gravo (2 .a del vigente 
artículo 157 del, mencionado Regí amen-* 
to) de abandono de.servicio que no re­
conoce por causa fueraa mayor (no 'lo

, es el hecho de sentirse descubierto en  
la falta* d€ fondos) y por tiempo ili­
mitado. por lo que de los" castigos "es­
tablecidos para dicha clase de faltas 

| por el artículo 06 deí Reglamento O r- 
j gánico del expresado Cuerpo, -el úhi- 
j jeo adecuado es la expulsión o sepa- 
1 ración definitiva del servicio < de Telé.
! gratfos’;
j Considerando que el hecho segundo,
! de resultar un' descubierto de la can- 
j ¡tidad do 5.968.8o • pesetas en Pos fon- 
! dos de dicha Estación confiados a- su 
custodia, y debida aplicación, constitu­
ya al expresado encargado en falta  
muy grave (7.a del citado artículo 157) 
que. afecta a lia probidad del funcio­
nario, y debe corregirse con la expul­
sión de la Corporación a que perte­
nece ; .

Considerando que el hecho tercero, 
de embriagarse habitualmente y * re­
unirse con personas, de conducta sos­
pechosa y afeotádas también del vicio 
de la embriaguez, hace incurrir a di­
cho Capataz en Ha falta muy grave 
(6 .a del expresado artículo 157 del Re* 
glamento de Servicio concordante con 
k  i l  del artículo '91 del Reglamento 
para el Personal de Vigilancia y Ser­
vicio de 6 de septiembre de 1917), falta  
que por ser anterior a. las expresadas, 
puede considerarse independiente de -las 
mismas y s/er corregida suficientemen­
te con multa'equivalente a'veinte días 
de su haber, con sujeción al articulo. 
56 del .Reglamento Orgánico* del Cuer­
po y 92 del- Reglamento citado para  
el personal de- Vigilancia;

‘ Considerando que. formulado cargo 
al Int&rventpr del G iro  dél Centro de 
Telégrafos de Almería, Jefe de Nego­
ciado de tercera don Máximo Iribarne 
de Lamo, y estimando las alegaciones 
•del mismo en su descargo y defensa 
y los informes- del Jefe de la Eectión 
dél G iro de Ja Jefatura Principal de 
Telecomunicación y de la  Inspección
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General, le declara, exento de res­
ponsabilidad disciplinaria por la falta 
grave de negligencia que se le im pu­
taba, ya que no podía sospechar, sin 
un fundam ento serio de la falta  de 
veracidad del E ncargado de Roque­
tas de Mar, que dejara éste de efec­
tuar el envío por él anunciado hasta 
que transcurriera tiempo prudencial 
para sai com probación  y no es €xcesivo 
él de loa cuatro o  cinco días transcu­
rridos entre el 25 d-e febrero y el 2 
¡de m arzo en que, desconfiando del 
pretexto de la falta de gasolina por 
la " tardanza en recibir el pliego, <hó 
cuenta ai Jefe del Centro. No debe, 
pues, p o r  ello hacérsele responsable 
subsidiario de la falta  de unos fon ­
dos que es de presumir n °  existieran 
én poder de dicho Encargado -en nin­
gún mom ento del expresado período.

Vistos los preceptos citádos y , demás 
de general aplicación, y sa tis fe ch a  ly 
cum plidos todos los trám ites legaos, 
éntre ellos, el emplazamiento del en­
cardado «n su rebeldía por edictos 
publicados en los periódicos oficiales.

Este Ministerio se ha servido dis­
p o n e r :.

• I.0 Que se impongan al Capataz de 
Telégrafos de segunda clase don M a- 
aíuel Aragón Mesa los castigos . si­
guientes :

a) M ulta -equivalente a veinte dios 
de su haber (liquido por la falta muy 
grave de embriagarse habitualmentc re­
uniéndose con personas de viciosa con ­
ducta; y

b) La separación definitiva del ser­
vicio de Telégrafos sin opción a nuevo 
ingreso por cada una de las faltas 
m uy graves, de haber abandonado el 
día 5 de m arco .de 1944 la Estación 
telegráfica Unipersonal de Roquetas de 
M ar a su cargo, y dejar un descubierto 
en los fondos de dicha "Estación que 
le estaban confiados, de 5.9,68.80 pese­
tas, de las cuales 5.879,60 correspon­
dían al G iro Telegráfico, 3,45 al re­
integro de G iros y 85,75 al reintegro 
de telegramas; c o n , obligación de> re­
integrarlas- a los fondos de su proce­
dencia, o  &1 Tesoro público desde «1 
m om ento en  que fueron  repuestos con  
cargo a  *a consignación establecida en 
los Presupuestos de¡l Estado? a tal tfin.

2.° Que se absuelva de la 'responsa­
bilidad disciplinaria que por negligen­
cia  se im putaba ai Interventor del G i­
ro  del Centró de Telégrafos de Alm e­
ría, Jefe  de Negociado de tercera, don 
M áxim o Iribarne de ILamo.

3.° Que el expresado desctfBierto se 
ponga eu conocim iento del Tribunal de 
Cuentas y de la  D irección  de lo C on ­
tencioso del Estado, a los efectos dé 
BUS' respectivas júrisdicciones, expre­
sando a la segunda haberre dado cuen. 
t»a déa abandono de servicie y m alver­
sación  *de fondos públicos al Juzgado

de Instrucción Decano de Almería por 
el Inspector de Telecom unicación de 
la ’ 8.a Región en 11 de m arzo de 1944.

4.° Que se comunique a la Sección 
de Giro de la Jefatura Principal de Te­
lecomunicación el cumplimiento que se 
dé al particular ^precedente, com o re­
quisito previo para la reposición de 
los fondos del G iro  Telegráfico con  
cargo al Tesoro público.

Lo digo a V. I. para su conoci­
miento y efectosf ,

Dios guarde a V. I. m uchos años. 
Madrid, 4 • d« ju lio  de 1944.— 

P. D ., Pedro F. Valladares.

lim o. Sr. Director general de Correos 
y Telecom unicación .

ORDEN de 4 de julio de 1944 por la 
que se dispone, c o n  otras m edidas, 
la separación del servicio de Telé­
grafos del R epartidor Nicolás Mata- 
llana M artín .

lim o. S r . : Visto el expediente gu­
bernativo seguido en  esa D irección  Ge- 

’ nci'al (inspección  de T elecom unica­
ción) al R epartidor Nicolás Matalla- 
na Martín. Encargado ds  la Estación 
Unipersonal de Cantalapiedra (Sala­
manca) por irregularidades en el m a­
nejo de los fondos de dioha Esta­
c ió n ; y

Resultando que el encargado d e ‘ la 
Estación Unipersonal de Telégrafos 
de can ta laped ra , repartidor Nicolás 
M atallana M artín, que ya había sido 
corregido por el señor D elegado Jefe 
det Centro de Salam anca en 5 de  ene­
ro de 1844 pdr no haber enviado al 
Centro los fondos sobrantes íe l G ira  
Telegráfico, a  pesar ‘de haberlo anun­
ciado por despachos de servicio en los 
prim eros días del mism o mes y de 
habérsele ordenado por diého Jefe, 
continuó sin enviarlos, por lo que és­
te dispuso se personara el in terven ­
tor del G iro en  Cantalapiedra, quien 
personado el día 10 del repetido mes, 
acom pañado de dos testigos, com probó 
lá ausencia d e ’ Cantalapiedra del sê - 
ñor M atallana, y el desem peñe del ser­
vicio de d icha estación  por su b ija  
M anuela M atallana M acarro, la cual 
m anifestó que su padre faltaba de la 
estación desde las docs horas del día 
anterior y que ignoraba su.' p a ra d ero ;
' Resultando que el arqueo practica­
do el m ism o d ía  diez ante las. Autori­
dades locales (señores Alcaide y Juez 
M unicipal), por el In terventor del G i­
ro, d ió por resultado la existencia de 
286,50 pesetas en  m etálico y de S?2,55 
pesetas en-sellos de Telégrafos, y sien­
do los saldos entonces existentes con ­
tra la citada Estación de 5.844,63 pe­
setas por G iro telegráfico y de 350 pe-, 
setas por Asociación Benéfica,*el <T~- 
cubierto resultante en definitiva iué

de cin co  m il quinientas cincuenta y 
ocho pesetas con  diez céntim os 
(5.558,10), en los fondos del G iro tele­
gráfico, y de ¿oscien ta  sesenta y siete 
pesetas con  cuarenta y cinco cénti­
m os (267,451, en  los de la Asocia­
ción Benéfica, lo  que da un to ­
tal descubierto de 5.825,55) cin co  mil 
ochocientas veinticinco pesetas y cin ­
cuenta y cinco céntim os, d e l que "apa­
rece responsable el expresado encar­
gado Nicolás M atallana M artin ;

Considerando que, con  sujeción  al 
artículo 146 ctel Reglam ento de Ser­
vicio? cuando cualquier funcionario del 
Cuerpo de Telégrafos preste servicio 
do aparatos, será con siderado- comcf 
un O ficial en todo' lo concerniente a 
los deberes y t espon habilidades de este 
en el referido servicio, v , por consi­
guiente que el hecho de haber aban­
donado la Estación Telegráfica de 
.Cantalapiedra que le estaba, con fiada' 
al repartidor N.icolás M atallana y 
M artín c¡ue consigna e l-prim er Resul­
tando, sin recabar antes obtene. ta 
autorización de su Jefe provincial, 
constituye la fa lta  muy grave de aban­
dono de servicio que no reco<ñoct por 
causa fuerza, m ayor (segunda del 
vigente artículo 157 del Reglam ento 
de Servicio) cute debe sancionarse con  . 
postergación de once a treinta pues­
tos en la escala de R epartidores de 
-su procedencia., con  sujeción al*artícu- 
lo 56 del Reglam ento O rgánico, sin 
que d esv irtú e-ta i ía lta  la existencia 
que alega, de una carta  de su Jefe del ^  
año 1937, ya que aparte de ios siete** 
años que vah transcurridos el m ism o 
no podía  en m odo alguno ir contra la 
R eal Orden de 15 de marzo de 3929, 
que en  su párrafo cuarto dispone que 
«cuando por causa justificada ‘¿algún • 
Encargado de Estafeta o Estación 
U nipersonal tenga nec<sidad de salir 
de su residencia, no podrá hacerlo sin 
recabar antes la autorización de su 
respectivo Jefe provincial, y ésta le 
«será concedida» sino cuando conste 
de m od o cierto que el sustituto o fre­
cido por e l Encargado reúne las su­
ficientes condiciones' para desem pe­
ñar bien el referido servicio, con  ja 
sola excepción del caso en que la re ­
ferida Jefatura disponga que la s u s ­
titución se efectúe ,con personal del 
respectivo Cuerpo, i0  que tam poco se 
da en la h ija  qüe dejó 'su stituyén do- 
dole sin  haber recabado y obtenido 
la necesaria Autorización;

Considerando que &1 haber dispues­
to  de los fondos de los diversos ser­
vicios de la Estación telegráfica  de . 
Cantalapiedra, que estaban confiados

su guarda y debida aplicación  com o 
Encargado de ia misma, en cuantía 
de 5.825,55 pesetas, constituye al R e­
partidor M atallana y M artín  en la 
falta  n u y  grave Iséptim a del vigen ­
te ‘w tfcido 157 del repetido R eg la -,
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mentó de Servicio), por cuanto afecta  
a la. probidad del funcionario, sin 
perjuicio de que los Tribunales de Jus­
ticia puedan conocer y deciarár cen ­
tro de • su competencia, si constituye: 
delito; falta muy grave que hace in- ! 
compatible ai funcionario .que da co­
mete con el desempeño de todj fun- • 
ción pública, por ser la probidad con- ( 
dición inherente e indispensable al ! 
mismo, sin ls cual no puede subsis-1 
tir como tal funcionario, por lo que, i 
y de acuerdo con lo prevenido en el 
artículo 51 del Reglamento del Giro 
Telegráfico, el correctivo que se .esti­
ma adecuado de los establecidos.por , 
el citado artículo 56 del Reglamento 
Orgánico, es el de su expulsión del 
Cuerpo de Telégrafos, conforme con

. las diversas propuestas que obran e\} 
el expediente, sin que basten a 'atq - 
nuar su responsabilidad las alegacio­
nes de haberse ausentado buscando 
solución a sus agobios administrati­
vos, ni el haberse entregado‘volunta­
riamente a los Carabineros de Sala­
manca al tener noticia de haberse 
efectuado la inspección en su oficina 
de Can-ta^apiedra, ni el haber ingre­
sado preventivamente en la-cárcel m i 
el hallarse depuesto después de obte­
nida su libertad a subsanar aquellos 
errores;

Vistos los preceptos citados y de­
más concordantes, cumplidos catis- 
fechos todos los trámites reglamenta­
rios, y de conformidad con la pro­
puesta de esa Dirección General, -

Este Ministerio se ha servido dis­
poner :

1.° Que so imponga al Repartidor 
Nicolás Matallana y Martín!,. Encar­
gado que fué de la Estación Uniper­
sonal de Telégrafos de Canta lapledra

' (Salamanca), el correctivo de quince 
puestos de postergación en la Escala 
de Repartidoxvs, por la falta muy 
grave de haber abunonado el servi­
cio de dicha Estación, comprendida 
en el apartado segundo del vigente 
artículo 157 del Reglamento para Ré­
gimen y. Servicio dél Cuerpo de Telé­
grafos. én relación con lo establecido 
para faltas de dicha índole por el ar­
ticulo 56 del Reglamento Orgánico.

2.° Que se imponga al mismo Re­
partidor Nicolás Matallana y Martín, 
por la falta de probidad, consistente 
en hallarle alcanzado y continuar a i 
descubierto en la cantidad de 5.825,55 
pesetas de los fondos de la Estación 
telegráfica, unipersonal de Cantalapie- 
dra, confiados a su custodia y debi­
da aplicación como Encargado de la 
m ism a ,e l castigo expulsión . del 
Cuerpo de rolégrafoá, de acuerdo con 
lo éstablecido en el apartado séptimo 
del vigente artife fin 157 del Regla­
mento dé Servicio, en relación con el 
articulo 56 del Orgánico.

3.° Que se ponga en conocimien­
to del Tribunal de Cuentas el descu­
bierto, presunto alcance, de 5.558,10 ¡ 
pesetas,, producido en los fondos del. 
Giro Telegráfico por el expresado Re- I 

! partidor al abandonar la Estación a ;■ 
su cargo antes expresada, a los efee- ¡

• tos de la privativa jurisdicción de 
aquél. \

i 4.° Que se comunique a la Direc­
c ió n  General de ;o  Contencioso del j 
Estado la existencia del expresado ' 
descubierto en los fondos del mismo, . 
de que conur*e el Juzgado de Insirnc-

■ ción--de Peñaranda de Bracam ente,1 
' en sumario número 2 de 1944, por
malversación de caudales.públicos en ! 

í cuantía de 5.825 55 pesetas, suma de ¡ 
5.558,10 en ios' fondos del Giro Tele-¡ 

| gráfico y de 267,45 en los. de,la Aso-¡ 
| ciación Beheñca de T< légrcfos, a car-' 
go del repetido Encargado, a fin de | 

¡ que pueda ,car sus instrucciones a l ; 
¡Abogado ded Estado que. ejercite la 
acción de ést>v en el indicado proc-.di- 

í miento judicial.
5.°* Que se remita al Jefe de la 

! Sección de Giro de la Jefatura Prin- 
! cipal de Telecomunicación justifica- 
; ción -del cumplimiento que se dé y 
' en qué fechas, a los particulares ter- 
¡ cero y cuarto al éfecto de que pueda
■ obtener la reposición de los. fondos 
¡ del giro aféctanos del expresado dé­
ficit.

Lo digo ,a V. I. para su conocimien­
to y efectos.

Dios guarde a V. I. muchos nfios.
Madrid, 4 cíe julio de 1944.— 

P. D ., Pedro F. Valladares.

limo. Sr. Director general de Correos.
y Telecomunicación. • >

MINISTERIO DEL AIRE

Cursos

ORDEN de 14 de ju lio   de 1944 por
la que se designan alumnos para 
asistir a un curso d e  Vuelo sin 
Motor en una de las Escuelas de
pendientes de este Ministerio.

Se designan alumnos para asistir a 
un curso de Vuelo sin Motor en una 
de las Escuelas, dependientes de este 
Ministerio, y cbrJonne a lo regla- 

* mentado por el mismo, a los indivi- 
! dúos relacionados a continuación, -los 

que deberán hacer su presentación en 
la Dirección General de Aviación Ci­
vil al día siguiente del de la publi­
cación de esta Orden en e l,«Boletín

i Oficial'u*1 Aire», •

Relación que se cita
D. José Franco Luque.
D. José Alonso Pére^.
D. Alberto Elduque Ferrer.
D. José Guillen Marquina.
D..José María Reinaras Tejada.
D. Jesús Moreno d̂e Orbe.
D. José Alvar ez Hernández*
D. Jorge Suarez García.
D. §&ñtiago Gallego Alvarez Cíenfue- 

gos.
VD. Benito Fragoso Valverde. 
t>. Carlos García Gutiérrez García.
D. Cari os Hidalgo Lliso.
D. Lúis Matute Hemáez. /
D. Francisco de la Vega y Sáenz de 

Buruaga.
D. Fabio Saldias Stulaín.
D. Er.ardo José Herrera Seco.
D. Luis Nieto Gebríé.
D. Francisco Alarcón Dolerá. ’
D. José Paláu Santonja.
D. Mgnuél García Alvarez.
D. Federico Ballesteros García, 
ip. Juan López Martínez.
D. Luis Casado? Bustos.
D. Juan Nieto Moreno.

Madrid, 14 de julio de 1944/

v igcot

M I N I S T E R I O  D E  
J U S T I C I A

ORDEN de 20 de julio de 1944 por 
la que  se  nombran Abogados Fis

cales , de entrada, con carácter de 
interinos, a los Aspirantes al Minis

terio Fiscal números 1 al 35, del 
Cuerpo formado por Orden de 14 de 
junio último, con expresión del 
número de orden en la escala del 

Cuerpo y la Fiscalía donde van des
tinados. 

limo. S r .: De conformidad con lo 
(dispuesto el apartado e) del ar­

tículo 12 del Estatuto del Ministerio ' 
Fiscal,

Este Ministerio acuerda, nombrar,
 con carácter interino, para las plazas 
vacantes de Abogado Fiscal de entra­
da a los aspirantes al Ministerio Fis­
cal ' comprendidos entré lós números 

j 1 al 85, ambos Inclusive, del Cuerpo 
¡de Aspirantes, formado por Orden de 

14 de junio, y destinándole^ a serví 
I con el expresado' carácter el cargo de 
Abogado.'Fiscal, figurando en la rela­
cón' adjunta con el númqro de orden _ 
en la escala del Cuerdo de Aspirantes 
J la Fiscalía donde yan destinadpf;
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Número
de

orden
Nombre y apellidos Destinos

Núm ero 
de 

orden
Nombre y apellidos  Destinos

1.
2.
3.
4.
5.
6.

7.
.8.
9.

10.
11. •

12.
13. ‘
14. *
15.
16.
,17.

D,. Luis Jiménez Calvo Rubio ... 
D. César Camargo Hernández ... 
D. Gonzalo de Lacalle-Leloup .... 
D. Antonio 'Fernández Diyar 
D. Bernardo Almendral Lucas ... 
D. Mariano Gómez de Liaño €o- 

baleda ............................. .

D. Juuo Fernández Santamaría... 
D. Francisco García Roméu ,,,
D. BTas Oiiet Gil .......................
D. Alejandro Sanvicente Sama... 
D. José García Romero de Teja-

jada Díaz^Tei án' ................
D. Rafael Fernández Martínez ... 
D. Eduardo Monzón de Aragón...
D. Emilio Macho Alonso..... .......
D, Elíseo García Martínez .........
D. Juan José Navajas Pérez 
D. Arturo Suárez - Barcena Fer­

nández .................................

Orense.
Barcelona.
Bilbao.
La Cor uña 
Ponto ved ral

Orense.

Córdoba. 
Alicante. 
Lugo.. ' 
Tarragona.^

Barcelona.

Oviedo.
Granada.
Lugo.
Barcelona.
Granada.

Badajoz.

18.
19.
20. 
21. 
22. 
23. •

' 24. 
25. 
2?*
27.
28.
29.

30.

31.
32. *.

33.
34.;
35.

D. José María Serrano Bulnes .... 
D. Francisco Bordallo Gutiérrez...
D. José Raya Mario ...................
D. "Pedro C'laver de Vicente Tutor 
D, Antonio García Rodríguez ... 
D. Femando Serrano Misas
D. Vicente Mota Piñán ............
D.-Fernando Diaz Palos ............
D. Hipólito Hernández García ...
D Bernardino Ros Ohver .........
D. Pablo Aslorga Gómez ............
D. Federico García de Pruno-la y

Ledesma ........:....... ............
D. Francisco Javier Dago Marti-

. nez de Carvajal ...................
D. Ignacio#de -Lecea y Ledesma... 
D. Francisco de ; Asís Monteide

Rivellos ............... .............. .
D. Eduardo Méndizába] -Landete.
D. Diego Luzón Domingo ...........
D. Lucas García Rodríguez .

Badajoz.
Cádiz.
Córdoba.
Sevilla.
Jaén.
Sevilla.
Murciwi..
Barcelona.
Cádiz.
Alicante.
Sevilla.

Badajoz.’

•J3ada.joz.
Palma.

■ Murcia. 
Cádiz. 
Huelva*. 

•Sevilla,

Lo que participo a V .'I. para su , 
conocimiento y efectos, consiguientes.
, Dios guarde a V. I. 'muchos años.

Madrid, 2\j d« julio de 1944 — 
P. D., E. Góme£ Gil. 
limo. Sr. Director general de Justicia.

ORDEN de 21  de julio de 1944 por 
la que se concede un m es de licen­
cia por enfermedad, con sueldo en­
tero, al Auxiliar de primera clase 
del Cuerpo Auxiliar de este Depar­
tamento, doña María Josefa Val
dés Mañeiro.
limo. Sr.: Vista la instancia suscri- 

tata. por doña María Josefa Valdés 
Mañeiro, Auxiliar de primera clase del 
Cuerpo Auxiliar de este. Departamen-. 
to, en la quesolicita se le conceda un 
mes de licencia por enfermedad, que

acredita coa el certificado médico que 
acompaña, y'visto asimismo el iñíor- 
me favorable de su Jefe inmediato. • 

Este Ministerio, de acuerdo ,con lo 
dispuesto en los'artículos 31 y siguien­
tes del Reglamento de 7 do septiembre 
de 1913, dictado para la aplicación de 
fa Ley d¡e Bases de 22 de julio del mis­
mo año, ha tenido a bien conceder a 
la referida funcionaría un mes de li- ¡ 
cencia por enfermedad, con el disfrute 
del sueldo entero y que empezara a 
contarse a partir de esta fecha.

Lo que digo a V. I. para su conoci­
miento y demás efectos.

Dios guarde a V. I. muchos años. 
Madrid, .21 de julio dé 1944.— 

P. D., ,E. Gómez Gil.

Ilmo.y Sr. Subsecretario de este Minis- 
• terio.

MINISTERIO DE EDU
CACION NACIONAL

 ORDEN de 10 de julio  de 1944 por 
la que se nombra Profesor numera
rio de <<Dicción y lectura expresiva» 
del Real Conservatorio de Madrid, 
en virtud de concurso-oposición, a 
don Fernando Fernández  de Cór­
doba.
limo. Sr.: Visto el expediente del 

concurso oposición ’ para proveer la 
cátedra de «Dicción y lectura expre­
siva», vacahte en el Real Conserva­
torio de Música y Declamación. *de 
Madrid y la propuesta formulada por 
e l' Tribunal correspondiente;

Considerando que dicha propuesta, 
elevada en favor del señor Fernández 
de Córdoba, se fundamenta tanto en 
los brillantes ejercicios realizados 
como en los relevantes méritos y 
yicios que concurren en el opositor

que ha sido formulada por unanimi­
dad y que durante el plazo reglamen­
tario no se ha formalizado protesta 
alguna,

Esto Ministerio ha acordado acep­
tar la repetida propuesta y, en su 
consecuencia, nombrar - Profesor nu­
merario de «Dicción y lectura expre­
siva» del Real Conservar uno de Mú­
sica y Declamación de Madrid a don 
Fernando Fernández de Córdoba y 
Esquer, con el sueldo - anual de pese­
tas 7.200, por existir vacante ken di­
cha categorí^, de ascenso, y demás 
ventajas que la Ley concede a los de 
su clase.

Lo digo a V. i. para su conoci­
miento y efectos. ' *

Dios guarde a V. I. muchos años.
Madrid, 10 de j ulio

IBAÑEZ M ARTÍN

Emo. Sr.» Director general de Bellas
Artes, , ' ' V

ADMINISTRACION 
CENTRAL

M IN IS T E R IO  DE J U S T IC IA
Dirección General de Justicia

Anunciando a concurso de traslado, 
entre Secretarios de Juzgados Muni
cipales propietarios, clase A ) las va
cantes que s e  mencionan.
En cumplimiento de jo dispuesto en 

el apartado segundo de la Orden de 
8 de junio de 1940, en relación con 
el artículo tercero del Decreto orgá­
nico de *31 de enero de 19,34’, se anun­
cian a concurso de traslado las si­
guientes Secretarías de Juzgadas Mu­
nicipales,'clase A), que se hallan va­
cantes en el día de la fecha las que 
han 4€ proveerse por antigüedad en 
la categoría, conforme a, lo estable­
cido en el artículo cuarto del men­
cionado. Decreto orgánico.

Secretaría del Juzgado Nnúm. 5 de 
Barcelona, vacante por traslado de 
don Femando Larrey Quian.

Secretaría del*Juzgado núm. 12 de 
Barcelona, vacante por traslado de 
don Francisco Ruiz dé Peralta y Án- 
guita'. '
, Los Secretarios concursantes eleva­
rán a este centro directivo, por con­
ducto de la Audiencia Territorial res­
petiva, en el plazo de ocho días há­
biles, las correspondientes instancias, 
cl'onde solicitarán por orden correla­
tivo aquellas plazas vacantes que les 
interesen, debiendo- acreditar sü cali­
dad de Letrado.

Madrid, 19 de. julio de 1944 -— 
P. D/, Manuel Soler, 
limo. Sr. Directqr general ‘de Jus­

ticia. •
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Dirección General de los Registros 
y del Notariado

Resolución de 21 de junio de 1944 
en el recurso gubernativo inter
puesto por don Baltasar Lara Na
varrete c ontra la negativa del Re
gistrador de la Propiedad Luce
na a cancelar de oficio determina
das menciones.

Exorno. S r .: En el recurso guberna­
tivo interpuesto por dop. Baltasar La- 
ra Navarrete contra la ' negativa del 
Registrador de ia Propiedad de Luce­
ra  a cancelar ele oficio determinadas 
menciones,- pendiente en este Centro 
en virtud de apelación del recurrente;

Resultando que el Procurador don 
Agustín Alvarez de Sotomayor, en 
nombre del Sr. Lara, después de. ma­
nifestar que su mandante es dueño de 
cuatro cortijos denominados «Pozo de 
la Higuera», «Puntal», «Los Pascuales» 
y «Pedro Gómez», toaos radicantes en 
.el término1 municipal de Luce na, soli­
citó del Registrador de la Propiedad 
del partido, acompañando al efecto las 
correspondientes certificaciones, la can­
celación de las menciones de censos 
que en las inscripciones de tales fin­
cas, lo mismo que en las de otras m u­
chas, se habían hecho* procedentes de 
la Contaduría de hipotecas; que los 
indicados censos se reseñan así: «Uno 
de quince mil ducados de capital y 
setecientos cincuenta de réditos anuos, 
impuesto por don Enrique de Córtio- 
bsi y Aragón, Marqués de Gomares, 
on favor de don Martín Gómez de 
Aragón, c inscrito al folio 358 vuelto 
del libro número tres del antiguo Re­
gistro, cuaderno respectivo al año mil 
setecientos sesenta y cuatro: otro cen­
so de tres mil quinientos ducados de 
capital* y ciento setenta W cinco de 
réditos, impuesto por el expresado se­
ñor don Enrique de Córdoba y la Mu- 
cipalidad de esta esta ciudad, en fa­
vor de don Fernando de Chillón, ins­
crito al folio treinta y uno vuelto del 
libro número ocho del antiguo Regis­
tro, cuaderno respectivo al año de 
mil setecientos ochenta y ocho; tres 
censos importantes nueve millones 
doscientos once mi! reales de capital, 
impuesto per él. repetido don Enrique 
de Córdoba, en favor de don Juan Six­
to García de la Prada, inscritos al 
folio trece vuelto del cuaderno de to­
mas de razón, respectivo al año de 
mil setecientos noventa y cinco, com­
prendido en el libro número nueve del 
antiguo Registro, de cuyos tres cen­
sos se han redimido cinco millones 
ochocientos setenta y nueve mil tres­
cientos setenta y cinco reales, ocho 
maravedíes, según así se expresa en 
las notas marginales del referido

asiento, y otro censo de doscientos 
mil reales de capital y diez mil de 
réditos anuos, impuesto por los seño­
res don Juan Francisco de la Cerda 
y *doña Catalina Antonia de Aragón, 
Duques de Medinaceli, Marqueses ae 
Gomares, en favor de la Casa y Esta­
dos de don Juan de Chaves Chacón 
y Mendoza, Conde de la Calzada, ins­
crito en veintitrés de enero de mil 
ochocientos treinta y seis, al folio nue­
ve vuelto del libro número trece del 
antiguo Registro. De este censo redi­
mió judicialmente don Nicolás de Cór­
doba y la Cerda, Duque de Médinace- 
li, ciento treinta y ,tres mil trescientos 
treinta y tres reales, doce maravedíes, 
que son las dos tefeeras partes y las 
correspondientes impuestas sobre el es­
tado marquesado de Coma res, con cau­
dal del rédito total de la señora doña 
Jerónima Spínola de la Cerda, Du­
quesa del propio título, a condición 
de que dicha señora quedase subroga­
da en esa paite, habiéndose otorgado • 
la citada subrogación por el señor An­
tonio López de Zúñiga, Conde de Mi­
randa, como poseedor del Mayorazgo 
de la Calzada, en escritura celebrada 
en Madrid a. siete de febrero de mil 
setecientos veintisiete, ante el escri­
bano Juan Arroyo de Arellano, según 
así se expresa en el asiento, última­
mente relacionado»;

Resalt.ando\ que el Registrador ex­
tendió al pie de la instancia una no­
ta del tenor que sigue: «Suspendida 
la cancelación de los gravámenes 
arriba solicitada, porque existiendo 
pendiente de% pago del Impuesto, 
en la Oficina Liquidadora qel impues­
to sobre Derechos Reales y Transmi­
sión de bienes de este partido a car­
go del infrascrito Registrador, un 
mandamiento duplicado expedido en 
Lucen a ei 20 de junio de 1836 por 
den Manuel González Agui-lar, Juez 
Municipal Letrado e interino de Pri­
mera Instancia de este partido, y 
don Antonio Escobar Fernández, Se­
cretario, por el cual se ordena la can­
celación por prescripción de los cen­
sos a que la, solicitud precedente se 
contrae, que consiguió don Baltasar 
Lara Na va mete por sentencia, hoy 
firme, de 4 de julio de- 1935, recaída 
en los autos juicio declarativo de 
mayor cuantía que a tal fin promo­
vió dicho señor en el Juzgado de Pri­
mera instancia de este partido, no 
es posible lá cancelación solicitada 
sin que antes se acredite el pago del 
Impuesto en el expediente matriz al 
que nos henos referido, decretado 
por la Superior idad»;

Resultando que, entablado recurso 
gubernativo contra la transcrita no­
ta, la Jefatura -del Servicio Nacional 
de Registros lo decidió por Resolu­
ción de 26 de abril de 1836, 

inserta en el BOLETIN OFICIAL DEL 
ESTADO del 3 de mayo siguiente, 
acordando, «con revocación" del auto 
apelado, ordenar al Registrador que 
parra ‘calificar en lo sucesivo se abs­
tenga de tener en cuenta documen­
tos ajenos a la Oficina del Regis­
tro de la Propiedad' y lo demás acor­
dado» ;

Resultando que el recurrente soli­
citó del Registro de la Propiedad de 
Lucena la Ejecución de lo resuelto 
mediante instancia, acompañada de 
los referidos certificados y de la re­
señada solicitud, y a continuación 
de aquélla se puso p or ,e l Registra­
dor la siguiente nota: «Denegada la 
cancelación de oficio de los graváme­
nes que se interesan en la instancia 
de 29 de julio de 1936 y en la prel 
ceden te, porque precisamente para 
cumplir lo acordado por la Superio­
ridad en su Resolución d-s 28 de abril 
de 1938, que nada decretó sobre di­
cho extremo, y sí sólo ordenó al Re* 
gist.ador firmante que 'para calificar 
sólo tuviese en cuenta los documen- 
tostos. presentados, es legalmente im­
posible, por la exclusiva virtualidad 
de dicha instancia, liberar las fincas 

*en la misma descritas ’de las cargas 
que las afectan, W  que figuran con­
cretamente consignadas en el Regis­
tro moderno. Y pareciendo insubsa­
nable el defecto, no procede tomar 
anotación preventiva»;

Resultando que contra la anterior 
calificación se interpuso recinto gu­
bernativo con la súplica de que ge 

•deje sin efecto dicha calificación y 
Se - acuerde la cancelación de ofició 
de las referidas menciones,' y alegan­
do que, ccn arreglo* a la legislación 
anterior, a 1,° ce  en¿xo de, 1871 no 
podría prevalecer la nota impugna­
da, dados los efectos que tal legisla­
ción asignó a los asientos extendidos 
en la Contaduría de Hipotecas; que 
los que dieron lugar á las menciones 
no fueron trasladados conforme al ar­
tículo 411 dé la Ley .Hipotecaria, vi­
gente en. la fecha de las respectivas 
inscripciones de dominio; que el pa­
rí af o de cargas, consignadas en la 
escritura particional de 3 de julio dé 
1886, no podía producir efecto algu­
no en derecho; -que 1& mención he­
cha en Ico asientos del Registro mo­
derno, basada en datos temados «del 
antiguo, fué legalmente nula; que el 
Tribunal Supremo, en varias Senten­
cias, entre las cuales figura la de 
1 .° de .junio de 1886-,' confirma lo que 
se deja expuesto respecto ^ál citado 
artículo 411; que el artículo 307 del 
Reglamento' Hipotecario <¿e 1870 no 
pudo derogar ei repetido pre Voto le­
gal; que la actual legislación no jus­
tifica la calificación recurrida; que el 
articuló 461 de ¡a vigente Ley Hipo-
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tocaría prescribe que los asientos do 
dominio “hechos en la antigua Conta­
duría de hipotecas no surtirán efec­
t o . si no se solicita la trasláción al 

„ Registro moderno dentro • de ’ los pla­
zos que señala, transcurridos ya con 
muchísimo exceso; que las dos ex-, 
cepciones que" establece no ' son apli­
cables al caso del recurso, porque los 
asientos antiguos ni fueron objeto de 
inscripción especial y separada ni 
han motivado transmisión inscrita 
por, virtud de actos posteriores a 3i 
de diciembre de 1863; que no equi­
vale a tales excepciones el hecho de, 
mencionar las cargas en la escritura 
de 3 de julio de 1886; que, sin duda 
por esto, el Registrador en pri-' 

•mera nota, se fundó únicamente en 
la necesidad del previo pago dei Im­
puesto de Derechos Reales y en esto 
insistió en su informe; que en casos 
idénticos un Registrador, antecesor 
del que suscribió amibas, notas, can­
celó de oficio-gravámenes'que tenían 
el mismo origen q se. los que ahora éste 
se negó a cancelar; qüe el recurren­
te nunca ha dudado de la rectitud 
de este funcionario, patentizada, ade­
más, en el informe que emitió 'en el 
expediente sobre exención del im­
puesto, en el que expuso que acaso 
pudiera . aplicarse ral recurrente la 
prescripción -die quince años, como 
comprendida <m la de treinta años, 
declarada judicialmente; que él ar­
ticuló' 29 de la Ley Hipotecaria y lo 
prevenido en la Orden de 20 de agos- 
tq-de 1911 regían ya al cancelarse de 
oficio el año 1920 menciones idénti­
cas, con lo cual resulta de mejor 
condición el interesado en las men­
ciones canceladas que el recurrente, 
y que dében tenerse presentes la Re-, 
solución de 26 de abril de , 1038 y la 
Real Orden de 22 dé febrero.de 1919;

Resultando que el Registrador de 
la. Propiedad interino de Lucena, en­
cargado de la Ofioir^a por haber sido 
jubilado el funcionario calificador, 
informó en defensa de la nota que 
los Do.echos reales cuyas menciones 
se pretenden que sean canceladas de- 
oficio fueron reconocidos en inscrip­
ción extensa practicada en el Regis­
tro ihodern© y, mediante las oportu­
nas-referencias, en las concisas; que 
de estos antecedentes aparece que ál 
fallecimiento del Duque de Medina- 
celi se adjudicaron a su hija la Diu 
quesa de .Uceda, éntre otro® bienes 
v derechos, las cuatro fíncamete que 
se trata, mediante partición pro­
tocolada, después de la aprobación 
judicial, en la Notaría d e don José 
Cénzalo de -las Casas, el • día 3 d,e 
junio de 1886; aue en la inscripción 
segunda de la finca. número 4.252.. *1 
folio 158 vuelto del tomo $14, libro. 
272 de Lucena, consta que «siendo

imposible ¡por entonces aplicar a ca­
da interesado, en justa proporción, 
la parte correspondiente de vários ca. 
pitales de censo que pesaban sobre 
ios estados de ia Casa de Mcdinace- 
11—y entre los que están comprendi­
dos los de referencia—, se practicó la 
liquidación, que ¿ió por resultado as­
cender aquéllos en junto a ocho mi­
llones trescientas cincuenta y ocho 
mil ochocientas cincuenta' pesetas no­
venta ■ y cuatro céntimos, las cuales 
divididas proporcionalment.e entre to­
dos los interesados^ tocaron- a ía se­
ñora Duquesa de Uceda 636.863 pe­
setas 31 céntimos de capital y 17.489 
pesetas 76 céntimos de réditos, -que­
dando responsable esta señora, por 
su parte, y los. demás por la que le 
es respectiva, ai abono de sus rédi­
tos correspondientes, ínterin se prac­
ticaba' la .definitiva liquidación, que' 
será objeto de nuevo contrato»; que. 
las fincas a que se alude pasaron, se. 
gún la inscripción tercera, a la Du­
quesa dé Medina de Ríoseco ' «refi-’ 
riéndose en cuanto a cangas a lo que 
consta en asientos anteriores»; que 
por la inscripción cuarta »e inscri­
bieron tales fincas a favor del recu­
rrente; que la Resolución de 26 de 
abril de 1938, se limitó ' a decidir 
acerca de la imposibilidad de. cance­
lar los censos sin acreditar el pre­
vio pago del impuesto o sin declarar 
la exención del mismo, por lo cuá.l 
es forzoso no prescindir del artículo 
245 do la Ley Hipotecaria; que la 
imposibilidad de cancelar, expresa­
da en la nota recurrida,. por la 
«exclusiva virtualidad» de la instan­
cia, obedece, sin duda, a que ál ca­
lifican' la prftnera solicitud, se coside. 
raran consustanciales ésta y la ejecu­
toria que decretó la cancelación por 
prescripción de los censos que apa­
recen afectando a .las cuatro fincas 
del recurrente; que el que suscribe 
la* nota impugnada cumplió ál exten­
derla lo dispuesto en el articulo 132 
del Reglamento Hipotecario; que con 
arreglo a la Orden de 3io dé agosto 
de' 1911, lps menciones hechas en el 
moderno Registro y consignadas en 
los títulos inscritos deben subsistir 
como comprendidas en el artículo 29 
de la Ley Hipotecaria y con los efec­
tos que en* el mismo se determinan, 
aunque procedan de asientos dé la 
antigua Contaduría; que conforme a 
la£ Resoluciones d? 28 de junio de 
1’896 y 10 de junio de 1910, mientras 
la n^ención subsista no pueda inscri­
birse ningún título por el qué se ex­
tinga o reduzéa el derecho mencio­
nado, sin el consentimiento de la 
persona a cuyo fa^or se hubiese he­
cho la mención o sin que recaiga la 
correspondiente ejecutoria; que pana 
concelar por prqxripdón, es indis-.

pensable sentencia firm-e en que asi 
se acuerde, s^SÚn las Resoluciones do 
16 d-e marzo de 1881 ,y 21 de agosto 
de 1895; que no son aplicables a) caso 
los artículos 401 y siguiente de la Ley 
Hipotecaria, porque no se trata de 
menciones no consignadas en títulos 
modernos, y que p'ara cancelar di. 
chas menciones es preciso cumplir 
los requisitos prevenidos para las can­
celaciones, en general, como declaran, 
entre otras, las Resoluciones de 31 
de marzo de 1885, 12 de junio de 
1886, 28. de'junio de 1896, 7 de mayo 
de 1913 y 30 de julio de 1914;

Resultando que el Presidente de la 
Audiencia dictó auto confirmando la 
nota del Registrador por los mismos 
razonamientos contenidos en el ex­
tractado informe;

Vistos los artículos 401 y siguientes 
de la Ley Hipotecaria y 507 y siguien­
tes de su Reglamento; las Reales Or­
denes dé 25 de febrero de 1911 -y 22 

•de febrero de 1919; las Sentencias del 
Tribunal Supremo de 13* de noviem­
bre de 1918 y 14 de abril-de 1921, y 
las Resoluciones de esta Dirección Ge­
neral de 17 de julio de 1917, 24 de 
marzo de 1919, 22 de octubre de 1920 
y 10 de octubre de 1927;

Considerando que los artículos 401 
al 408 de la Ley Hipotecaria y. 507 
al 509 de su’ Reglamento y las Rea­
les Ordenes de 25 de febrero de 1911 
y 22 de febrero de 1919,- tuvieron 
por directa» finalidad regular la ca­
ducidad de los asientos de dominio 
y otros derechos reales de las supri­
midas Contadurías, no trasladados 
oportunamente t ai Registro moderno, 
así como la caducidad de las mencio­
nes. de cargas y gravámenes cuya 
traslación tampoco se instó en el pla­
zo señalado al efecto, pero que cons­
taban en asientos efectuados, en el 
Registro de la Propiedad, siempre 
que no hubiesen sido consignados 
como subsistentes en títulos inscritos 
en este Registro ni hubiesen dado 
lugar a una inscripción especial y 
separada, hecha a instancia de par­
te, ni hubiesen sido objeto de alguna 
transmisión' inscrita, por virtud de 
actos «inter vivos o mortis causa», 
posteriores a 31 de diciembre dG 1'862;

Considerando que, según la doctri­
na ' de este Centro directivo concor­
dante con la jurisprudéncia del T ri-• 
bunal Supremo, amibas dirigidas a 
regularizar la extinción de menciones 
dimanantes exclusivamente del Re. 
gis-tro antiguo (que los Registrado­
res debían extender en cumplimiento 
de ía legislación anterior a la refor­
ma d l̂ año. 1909), la caducidad de 
la* ’’eft;ridas menciones es improce­
dente' cuando las cargas o graváme­
nes han sido objeto de reconocimlenu 
tó formal.por c\ titular ¡perjudicado;
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y, por tal motivo, en la Resolución
de 24 de marzo de 1919, se declaró
que no eia aplicable la caducidad es­
tablecida en el citado.artículo 401 a 
Jas menciones de unas cargas que 
figuraban en el Registro de la Pro­
piedad y cuyo valor había sido re­
bajado al hacer el Secretario judi­
cial la liquidación coa-respondiente en 
un procedimiento de apremio, ponqué
tal deducción en el precio de los in­
muebles afectos al gravamen, .aunque 
en principio, no se repute título sufi­
ciente para la inscripción de la car­
ga en Registro, basta para provocar 
una mención amparada per el artícu­
lo 29 de la Ley Hipotecaria;

Considerando, en el presente caso, 
que en ja escritura particional de he­
rencia otoñada el 3 de julio de 1686 
ante el Notario don José Gonzalo de 
las Casas, los titulares perjudicados 
por los mencionados censos computa­
ron el capital de éstos y las pensio. 
nes pendientes entonces de pago, al 
inventariar el caudal rélicto del cual 
formaban parte fincas gravadas con 
tales censos, asi como el concretar 
los cupos o hijuelas, obligándose cada 
heredero a* abonar la parte proporcio­
nal de réditos censales correspon­
dientes a las fincas que le fueron ad­
judicadas, la cuai ascendió, en cuan­
to a la coheredera de quien las adi 
quirió la persona que las vendió al. 
recurrente, a la suma de 17.488,76 
pesetas, todo lo cual se detalla en 
las respectivas incripciones de he- 

' rencia fechadas el año 1888' arras­
trándose las menciones en los suce­
sivos asientos; y que si bien después, 
según se indica 'en. la primera nota, 
se siguió pCeito sobre prescripción de 
los repetidos censos en el cual.reca­
yó ejecutoria accediendo a la deman­
da,; no pueden ser tenidos en cuenta 
ni el pleito ni la ejecutoria, al deci­
dir este recurso por no haber sido 
objeto de la calificación discutida, '

Esta Dirección General ha acorda­
do confirmar el auto apelado.

Lo que, con devolución dél expe­
diente original, comunico a V. E. 
para su conocimiento y efectos.

Dios guarde a V. E. muchos años.
' Madrid, 21 de junio de 1-944.4-E1 
Director general, José María de Por_ 
cioles.

Excmo: Sr. Presidente de la Audien-,
cía Territorial de Sevilla.

M IN IS T E R IO  
D E  IN D U S T R IA  Y  C O M ER C IO

Dirección General de Industria

Concediendo a don Angel Díaz Bruno 
un último e improrrogable plazo de 
un mes para comenzar las obras de 
instalación de una línea de  
transporte de energía eléctrica para 
alumbrado del pueblo de  
Valdunciel, quedando anulada dicha  
concesión y a utorizando al Ayuntamiento 

 de dicha localidad para  
construir la referida línea si en el plazo 
de tres meses no hubiera sido  
construida por el primero.

Examinado el expediente promovido 
por don Ignacio Castro Alonso, como 
Aicalde.Presidente del Ayuntamiento- 
de Vaidunciei, en solicitud de autori­
zación para construir una línea de 
transporte de energía eléctrica en 
alta tensión que teniencto su origen qn 
otra ya- 7 construida propiedad de 
«Eil.eetra de Salamanca, S. A.» a la al­
tura del kilómetro 221,525 de la ca­
rretera de Villacasün a Vigo, tenga 
su término en las proximidades del 
pueblo de Valdunciel, en el que se 
instalará u n ’ transformador reductor 
de tipo caseta.,

Resultando que en la tramitación 
del expediente sé hap cumplido los dis. 
posiciones en vigor que regulan la 
instalación de nuevas industrias y 
ampliación de las existentes, estando 
comprendida la sol ic i r ada en el grupo 
segundo, apartado b), de la clasifica­
ción establecida en ¡a Orden minis­
terial de 12 de septiembre de 1259;

Resultando que en ]7 de abril de 
1943 fué autorizado don Angel Díaz 
Bruno para construir una línea de 
transporte de energía €lectrioa para el 
suministro dei citado .pueblo y a < tros 
dos* próximos, condicionando esta au­
torización a que la instalación se 
efectuara en un plazo d e seis m eses;

Resultando que tran-currido el plazo 
sin haberse llevado a cebo la instala­
ción de la línea, el Ayuntamiento de • 
Valdunciel solicita autorización para 
efectuar por sí mismo la instalación;

Resultando que esta petición es im­
pugnada por ei señor Díaz Bruno, que 
se opone a ]a concesión de la. autoriza­
ción alegando ;a vigeruu- de la que tie_ 
ne él mismo concedida y exponiendo 
los motivos por los QUo no ha efectuado 
la instalación c \ ol plazo fijado, lo qtie 
motivó la solicitud de prórroga de di­
cho plazo que ahora reproduce;

Considerando que si bien no ge ha 
recibido en lâ  Dirección General, ni 
en Ja Delegación de industria de Sala, 
manca ]a solicitud ¿e prórroga a que 
re refiere el señor Díaz Bruno, las razones

  alegadas en justificación del  
repaso en insta i ar .la linea..autorizada 

son dignas ae tenerse en cuenta;
Considerando que e n . viriua do la 

 autorización concedida a señor Díaz 
 Bruno éste ha contratado ei suminu- 
 tro de energía con la empresa produc.
 tor0 y ha efectuado as;mismo el acopio 
 de los materiales ¿ara la instalación de 
:la línea, 

Esta Dirección' Generai ha. resuelto: 
1.° Conceder a cri>n Angel Díaz Bru­

no un último e improrrogable plazo 
de un mes par a emptezai ia.s obras de 
instalación y tres meses para la teimi. 
nación total de la línea de transporte 
que le fué autorizada en 17 de abril de 
-1943.

2.° Si transcurrido el primer plazo • 
de un mes no se hubiera íhiciauo la 
instalación de la línea o si aun cum­
plida esta cohdición, al cabo ae tres 
meses el pueblo de Valdunciel continúa 
sin servic.o eléctrico, quedará anulada 
y sin efecto l,a autorización concedida 
al señor Díaz Bruno, quedando auto­
rizado e¡ Ayuntamiento de Valdunciel 
para construí: la línea solicitada, que 
permitirá 'el transporte de 5 KVA. de 
potencia por corriente alterna trifá­
sica a la tensión de 2;0.00v V .; en uir 
recorrido de “1.985 metros, y asimismo 
para instalar en las proximidades de 
Valdunciel un traníormador de la' po­
tencia- indicada y relación de trans-’ 
formación 20.000,22Ú-127 V. ' • „

3.° La autorización aue se concede 
ai Ayuntamiento de Valdunciel queda 
sujeta a 'tes  condicione.-; fijadas en la 
Norma 11.a de la Orden ministerial de 
12 de septiembre de 1939 y o ¡as espe. 
ciales siguientes: <

a) El plazo 'qe puesta en .marcha- 
será de cuatro meses, contados a partía: 
de la fecha de publicación de esta' re. 
solución en* el BOLETIN OFICIAL 
DEL ESTADO.

b) - La Delegación ce Industria de 
Salamanca comprobará. si en el deta­
lle del proyecto presentado por- el 
Ayuntamiento de Valdunciel se 'cum­
plen ias condiciones en vigór1 fijadas 
én los Reglamentos especiales que ri­
gen el servicio de electricidad efec.

¡ tuando, un, vez construida la. línea e 
i instalado -el transformador, las com_
I  probaciones necesarias per lo que aton­
ta a las circunUancias expuestas y con 

¡ relación a la seguriaal pública, en ¡a 
i toñina señalada en 1 ds disposiciones vi- ¡ 
gentes.

j  Diog guarde'a V. g. muchos años.
Madrid, 1(2 de julio de 1944.—El Di. 

rector •' general. de Industria, .Luis ' 
PÓrnbo.

¡Sr. Ingeniero Jefe ‘ de Ja Delegación ' 
I de industria de Salamanca,
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A D M S T R A C IO N  CENTRAL M I N I S T E R I O  D E  A G R I C U L T U R A
 D i r e c c i ó n  G e n e r a l  d e  G a n a d e r í a

HIGIENE Y SANIDAD VETERINARIAS

ESTADO D EM O STRATIVO  de las enfermedades infecto-contagiosas y Parasitarias que han atacado a los ani­
males domésticos en España durante el mes d e  mayo de 1944, Según los datos remitidos a este Cen­
tro por los inspectores provinciales veterinarios.

Enfermedad Provincia Municipios

A N I M A L E S

Especies
atacadas

Invasiones
Bajas 

por muerte 
o sacrificio

Aborto contagioso ................... ;..
Idejn ........ i................. ........
Idem ................................................
Idem ................................................

Actinomiccsis ......................'.........

/

-Agalaxia contagiosa i...*. 77.7777.. 
Idem ......... .....................................

Carbunco bacteridiano .............
Idem ............................................
Idem .................. ..............................
Idem .................................................
Idem ................................................
Idem ...................... ;.........................
Ide;n ................................................
Idem ................................................
Idem .................................................
Idem ......... .......................................
Idem ................... ...... .....................
I j i e m ..................................... :..........
Idem ....................... .........................
Idem- .......... ............ ........................
Idem ....................... .V.......................
Idem ...................... ............. .v...........
Idem ............... ........ ........................
Idem .................................................
Idem .......................... v.....................

Carbunco s'nfcomáttco . , .^ 77:.-.....
Idem ........... ....7777SV...
Idem ........:...................................
Idem ...................... .......................

1

La Coruña .......... ..............
Idem ........................... .
Lugo .................................
Pontevedra .......................

¿ ' - • > 

Lugo ....-..............................

Toledo ......... ................ .
Madrid ...............................

Albacete ............................ .
Ciudad Real........................
Idem ....................................
Huelva .................................
La Coruña ..........................
Idem .....................................
Lugo .....................................
Madrid ................. ...............
Murcia ........................ .......
Oviedo ........................ .
Sevilla .......... :..................... '
Soria ...................................
Teruel .................................
Toledo ........................ ........
Idem .......... ......................
Valencia ................... .'........
Zaragoza ........................... .
Idem ......... ...........................
Idem .....................................

•

Avila
Navarra ..............................
Orense .................................
Sevilla .................................

■ f

4
3
8
1

2

1
3

1
1
1
1
2

17
4 
1 
2

' 1 
2 
1 
I 
1 
1 
1 
I 
1
1 '

1
1
1
1

Bovina . . . .
Equina .......
Bovma .......
Bovina ........

Bovina ........

Ovina ...777... 
Ovina ..... .

Ovina .-....-7...
Porcina .......
E quina.........
Ovina ...........
Equina
Bovina ...... .
Bovina .........
B ovin a .........
Ovina ..........
B ovin a .........
Bovina ........
Ovina' ..........
Ovina ...........
Ovina ..........
Equina ......
Bovina .........
Equina
Ovina ..........
Caprina ......

Bovina .í##...
Bovina ........
Bovina .........
Bovina ....../

8
3 

24
4

39

2

2

. 84
174

208

11
1
1

146 
10 
€3 
24 
21 

9 
2 
•2 

95 
12 .
1
1
1
1

20
9

430

2
- 1 

8 
1

-7“ —------------
. 12 .

.12

12

11
1

*
25
10
63
22
3
9
2
2

95
12
1
1
1
1

20
9

288

2 
1 ’ 
6 
1

10



N ú n i .  2 0 7  I f U L E t l N  O t l t l A L  U t L  E S t A U U     P á g i  n a  5 6 9 1

Enfermedad Provincia Municipios Especies

atacadas

AN I M A L E S 

Invasiones
Bajas 

por muerte 
o sacrificio

Cólera aviar ...... ; .......................

i

Distomatosis .....¿.................. ......
Idem .............................................
Idem .........................................
Idem ........................ ....................
Idem ........................................ :...
Idem .............................................
Idem .............................................
Idem ............................................
Idem ...................................... .......
Idem ............ .............................
Idem .............................................

Dunna .......................................

Estrongilosis .............................

Fiebre afto&a ...........................
Idean ..................... .....................
Idem ....... .....................................
Idem ..... ........................................
Idem ................................
Idem, ...............'..............................
Idem ............ ........... .....................
Idem ..........................................
Idem .......................... ..................
Idem ........ ............ *......................
Idem ............................................. J
Idem ............................................
Idem ..i.......................... ...............
ídem .............................................
Idem ............... .......................
Idqm .......... ..................................
Idem ........................... *.................
Idem ...... . '............ .......................
Idem .............. ............ .................
Idem ..................... 1......................
Idem .............................................
Idem .............................................
Idem .............................................
Idem .................................. ....... .
Idem ............................... .............
Idem ..................................... .....
rdem ............ ................. .
ídem ........................ ................r
Idem ............................. ............ .
Idem ..................................
Idem ..................... ......................
Idem ........... ...............................
Idem .....'.................i ................... .

Córdoba ...........................

Barcelona .....................
Cádiz .............. .............
Idem ...... .......................... '
Idem ................................
Huesca ............................ .
Idem ........................... ......
Lugo ..................................
Idem ...........;............ ........
Orense ................. .............
Idem .............. ;..................
Pontevedra ...................... :

Navarra ...........................

Huesca .............................

•
Alava ................................
Alicante ........................
Avila ..........................
Badajoz .............. „...........
Idem ................. ................
Idem ..................................
Idem ........ ........... ..............
Baleares ............................
Burgos ..............................
Idem .................................
Cáceres ............................•
Idem ............. ................... .
Cádiz .................................
Idem ..................................
Idem .............. ...................
Idem ............. .....................
Ciudad* Real .............. .-.....
Córdoba, '............. ............ .!
Idem .. . . . . ........................ .
Idem ............................. .
Cuenca ............................ .
Gerona .................... .
Granada .............. ......... .
Idem .............. ........... ........
Guadalajara ....................
Guipúzcoa .. .. .* ................
Idem ....................... ..........
Huelva .................... .
Idem ..................................
Huesca ............... ..... ........
Idem .................................
Idem ........ .........................
Jaén ..... .................... I.......
León .......... .......

2

j
¡

2

4

• f 2 
1 
2 
1 
I
1

1

1

1
4
’ l
8
8
8
8
•4
4 '
2 
4 
4

18 
18 

. 18 
18 .

1 
4 
2 
3 
3 

12 •'
3
1
1

17 •
3
1
1
2 .
3
2
7

24

Aviar .........

|
1

Bovina ........
Bovina .........
Ovina .........
Caprina
Bovina .....
Ovina ..........
Bovina .......
Ovina! .........
Ovina ........
Bovina ........
Bovina ........

Equina ,,

Ovina ....... .'

Bovina .... 
Caprina ...
Bovina ........
Bovina ......
Ovina ..........
Caprina ... 
Porcina , „
Bovina .......
B ov in a ...... .

:Ovina .........
Bovina .......
Caprina 
Bovina ........
Ovina .........
Caprina
Porcina
Ovina ..........
Bovina ,
Caprina ......

r Porcina ......
Ovina .........
Bovina . . . .v
Bovina ........
Caprina ... 
Caprina ......
Bovina ......
Porcina ......
Bovina, ......
.Porcina ......
Bovina .........
Ovina .........
Caprina .......
Ovina ______
Bovipa .......

1012 

. 1.012

120
22
6
1
8

93
1

10
5 
1

11

278

1

1 i

1 - ---------------
' 40

40

2
900 .

12
381
c*80
411
187 .
87
82'

545

l 43 1499
4 297 '

624
•M0

1.986
90

164
"31
241
421 . 
247 
22 
2*3
6 

180
4

21
34
23

400
200
6C4
618

162

162

5 
22

6 
1 
8

93

10
5
1
2

153

40
. 4 0

254
2

2
J27

3
2

40
1

9 ♦

X

17 .

i ’ v

2



P á g i n a  5 6 9 2  B O L E T I N  O F I C I A L  D E L  E S T A D O  25  j u l i o  1 9 4 4

Enfermedad Provincia Municipio»

a n i m a l e s

Especies
atacadas

 Invasiones
Bajas 

por muerte 
o sacrificio

Fiebre aftosa.................................
Idem .............................................
Idem ....................................... .
Idem ........................... .................
Idem ......... ................ ..................
Idem .............. ...............................
Idem ....................... ...................
Idem ............................................
Idem ...................................... ......
Idem •.......................................... .
Idem ............................................ .
Idem ............................................
Idem .............................................
Idem .............................................
Idem .............................................
Idem ............................ .
Idem .. . . .......................................
Idem .............................................
Idem ........................................
Idem' ...........................................
Idem ................ ...........................
Idem ............................................
Idem ............................................
Idem .......... .............................
Idem ............................................
Idem ..................... .'......................
Idem ....... ....................................
Idem ................. .........................
ídem ........................... .................
Idem .............................................

León ..............................
Lérida ...............................
Logroño ...'............... ........
Idem ..................................
Madrid ...............................
Málaga ....... ............. .......
Murcia >t...........................
Navarra ............................
Idem ................................
Oviedo ...............................
Palemr.a .............. , ...........
Idem ..................................
Salamanca ....................
Segovia .............................
Sevilla .................. .*..........
Idem ........ ........ ................
Idem ....................... .........
Soria ....... .........................
Idem .................................
Toledo .......................... .
Idem ..................................
Idem ........................... .......
Valencia ...........................
Vizcáva .............. .............
Zamora .. ............. '..........

Idem.....................................
Zaragoza ............................
Idem ............. ...................
Idem .................................
Tdem .............. ........... r,7.-,.

3
1
1
1
1
1
5
3 
2
6

• 13 . 
9 

21
4 ’
3
4 
1 
2

' 1
3 
1 
1 ,
1
9

19
2
3.

12
7
1

Ovina ..........
Bovina........
Bovina 
Caprina ......
Ovina ..........
Bovina .......
Ovfna ..........
Bovina .......
Ovina .........
Bovina ......v
Bovina .....'.

¡ Ovina .........
Bovina .......
Bovina ........
Bovina .........
Porc.na .....
Caprina ......
Ovina .........
Caprina ......
Ovina ..........
Caprina ......
Porcina .......

| Caprina —
I Bovina ........
i Bovina .......
i Ovina .........
¡ Bovina........

Ovina .........
Caprina .....
Porcina ....*.

434 , 
12 
11 
74

• *29 
15 

325 
55 
83 

193 
386 

6.062 
431 
76 

244 
257 
300 
114 
24 

474 
62 
26 
50
90 . 

796 
267
91 

7 566
235

2

9
11

1
6

1
1
3

7
2

A i
35.243 170

Fiebre Me Malta ........ .............
Idem ............. :.............

Logroño ........................
Tarragona .........................

1
1

Caprina .i.... 
Caprina ......

21
6

—

27 —

Influenza .............................. .^...
Idem i............................................

Segovia ................... ¿........
Zaragoza ................ ...........

1
< i *

i Equina .... .
Equina. .......

2
6 1

8 1

Mal rojo ...........................
Idfcm .............. i - .........

Idem ................. ...... .....................
Idem 4..... .................. ....................
Idem ........................... ....,...........
Idem ..... .................. .................
Idem ........................ , ..................
Idem *............................................
Idem 4..... .......... ............................
Idem ................. ........... .............
Idem ..... ........... .............................
Idem ....................... ................. .

Albacete ................... ..... t.
Avila .................................

Córdoba ............................
Cuenca ....... ....................
La Coruña ............ .......... .
Lugo ......................... .........
Málaga .......... .....................
Orense ............. ............... .
Segovia .............................
Teruel ...... /........................
Toledo .....1...... ...............
Zaragoza .................. .

6
1
1
2
1
3
7
2
9
1
2
2
1

Porcina ......
Porcina ......
Porcina ......
Porcina ......
Porcina ......
Porcina ....;
Porcina ......
Porcina ......
Porciña ..v... 
Porcina
Porcina .......
Porcina ......
Porcina ......

199
3 

! 3 
199

4 
11

116
29

122
1

. * 2 
26 
12

77’
.1

7
4
4 

103
10
7-1

2
22
5

/ • 347. 806



N ú m .  2 0 7  B O L E T I N  O F I C I A L   D E L  E S T A D O  P á gi n a 5 6 9 3

^ Enfermedad Provincia Municipios

A N I M A L E S

Especies
atacadas

Invasiones =
Batas 

por muerte 
0  sacrificio

M am itis  gangrenosa................... ..

Peste a v ia r ............................ ..........
Idem  ................................................
Idem  .......... .....................................

Peste porcina ............i ....................
Idem  ........................... ........ i.i...
Idem  ............' ..................................
Idem  .................... ..........................
Idem  ....................... v . . . . . . . . f .........
laem  ................................................
Idem .................................................
Idem  ......................................
Idem  ...............................................
Idem  r...............................................
Idem  ....................................... „ ......
Idem  ................ ...............................
Idem  ................................................
Idem  .......... .....................................

Pirjopl-asmosis ...................T..7-.7....

Pu lm onía contagiosa .................
Id em  .................................... .........

t

R ab ia  ..... ............ v....
Idem  ................................................
Idem  ................................. ...............
Idem  ............................................
Idem  ................... ........................... .
Idem  ................... .............................
Idem  ...................... *........................
Idem  ........ : .......................................

■ Idem  ...........‘......................................
Idem  ............................................ .
Idem  ................................ ...............
Id e m * ..... ...........................................
Idem  ................................................
Idem  ......................................... .
Id*em ...............................................
Idem  ................... .\........................

Tdem ......... .
Idem  ............................................a ..
Idem  ¿ ... . i........................ .
Idem  ............................... .......
(.lem  •....imt»r....«.«.u ím . »_.»•«.tíw^ ..

Zam ora ..............................

La Coruña ..........................
Orense ........*.......................
Pontevedra ........................

1

Badajoz ..... „........ ..'r........
Cáceres ................................
Cáa:z ..................................
C iudad Real'......................
Córaoba .......................
Huelva ...................... ...........
La C on iñ a ...........................
Lugo .................................
M álaga ...............................
Orense .......... ......................
Salam anca .................. .......
Segovia ...............................
S ev illa  ............ ..; ....... ........
Toledo  ............................ .

Sevilla  ..............Í7....rr.r..i..

Córdoba .......................... .
Sevilla  .................. ........

A lbacete .............. 7 ..
Bada joz .......................
Barcelona ...........................
Burgos ........ •........................
Cádiz ..... ..............................
Castellón ............ ................
Idem  ....................................
La Covuña ..........................

.Lérida ,¿.......... ....................
Logroño ....................... .T...
Lugo ......... ......................... .
Idem  .................................
M adrid  .......... ....................
M u r c ia .................. ...............
Id em  ...........................
N ava rra  ..............................

P o n te v ed ra ..........................
Idem  ...... .................-............
Segó v ía _____ _________ _____
S evilla  ........................ ........

1

4
1

V

1
1
1
2 
6 

. 1 
11 
8
4/

10
2
1
2
3

1

2.

‘ 1

1
1
4

1 \

5 

1

1 • V
O v in a ............

Aviar ............
A v ia r ...........1

| Aviar ...........

•

Porcina ......
Porcina ......
Porcina ......
Porcina ......
Porc na ,,
Porcina
Porc.na

• P o r c in a , ......
Porcina
Porcina .....

. Porcina ......
Porc.na ......
Porc.na 
Porcina .

Bovina .......

Porcina 
Porc.na ....

t
Porcina .......
Canina •....
Canina ......
Canina ........
Canina .......
Canina .......
Felina ........
Canina ......
Canina . .... "
Canina ......
Bovina ...... .
Canina ........
Canina ........
Canina . . . .m
Felm a ............
Equina .
Canina ......
Canina ........
Bovina
B ovina ..........
Equina 
Canina .......

10

10

75
10
42

127 '

14
170

4
2

333
30 

• 54
91
28

169
25

4
31 

113

1.121

1

1

39
19

58

T
. ‘ 1

5
6
1
3 
1
2 
6 
2 
2
4 
3
5 
1

‘ 1 
2 
2 - 
1 
1

, • 1 
2 '

4
4

67 
10 ' 
42

119

^ 8 

1
. • 2

52
70 . 
15 
18 
15
4 
9

'/ 55 

379 '•

1

1

1 29 
11

- 45 \

1 - 
1
5
6
1

* 3 
, 1  

' 2 
6

. • . 2
2
4 
3
5 

■ 1
1
2

' 2 
1

~ ~ 1 
1 
2.



P á g i n a  5 6 9 4            BOL ET I N  OF I C I AL  DEL  ES T ADO 25 j u l i o  1 9 4  4

Enfermedad Provincia Municipios
 Especies 

atacadas

A N I M A L E S

Invasiones
Bajas 

por muerte 
o sacrificio

Rabia .......................... .................
Idem ............................. ................
Idem ............................ ................

i

Sarna ....... ......................... ..........
Idem ...................:...................... .
Idem .............. ..............................
Idem ....... ....................... ..............
Idem ............. .................. .............
Idem ..................... ................... ...
Jdem *......-.....................................
Idem ............; ........... ............:.....

Septicemia gangrenosa ..............
Idem ............................ ........ ........

'.  ♦ ■
Septicemia hcmorrágicá ..........
Idem .............................................
Idem ........................................ '...

Tifosis aviar- ..... ......... .........
Idem ........ ............................ ........

Triquinosis ................ .................
Idem ................. ..........................

Idem ..................A.......... ..............

• ■ . ' i

• Tuberculosis ........................
Idem .................... ............. ..........
Idem ........ ..................................
Idem •.!.................*.................. .

Idem :........................... :...............
Idem ................. ............................
Idem ................... .................
Idem .......... i..... •........ .-i-...-...
Idem ' ........................ ....... ..........
Idem ......................................... .
ídem ............................................
Td °m / .......... ............ ...................
Idem ....... .................... ................

;

Toledo ............................ .
Valencia .......................:...
Zaragoza ..........................

c

Almería ...........................
.Badajoz .............. ........... .

¡Córdoba ........ ................
Cuenca ...............................
Guadalajara ....................
Segov ? .................... .........
Sevilla ....... ..................
Soria ................................

La Comña ........................
Idem ........ ........................

V

Córdoba ......................
laem .................................
Murcia ...............................

La Coruña................
Lugo ............. .....................

Barcelona ........................
Guipúzcoa ............. i........
Scgovia ................... ..........

Barcelona ...... ................. .
Cádiz ....f..................... .
Córdoba ......................

( Idem ............... .............
Guipúzcoa ......................
Huesca ....................•,*•••••
La Ooruña ........ •;.....1......
Las Palm as'..,...... ’....... .¿..

. Lugo ............... ...i.............
Oviedo _ ...... .....................
Vizcaya- ...........................
Zaragoza ..........................
Idem ........... .......... ..........

1 
1

2 '

3
6
1

' 2
1
1
1
1

2
1

1
1
1

1
1

•1
1
1

2
1
1 
1 ‘ 
1
1. ' 

13 
1 
2 
2 

• 1 
1 
r

Canina .......
• Canina .......

Canina .......

t

C iprina .....
Ovina .........
Ovina .........
Ovina .........
Caprina .....

| Caprina .....
¡ Equina ...... .
Caprina

Bovina ........
Porcina ......

Bovina .......
Ovina .........
Bovina .......

Aviar .........
Aviar ..........

Porcina ......
Porcina ......
Porc in a .......

Bovina ........
Bovina 
Caprina ......
Bovina .....,
Bovina .........
Bovina ...... .
Bovina ........
Bovina ......
Bovina :.....
Bovina .1...
Bovina ......
^Bovina ......
Aviar ........ 1

2 
• 1 

2

58

194 
478 • 
60 
2 

14 
í  
8

. 50 

807

3 :
.1 ,

\
. 4

2
1
1

4

60
30

90 ’

1
1
1

3

; 32 
, 4 ‘

‘ 1 
2

' ■ • 1
•1'
57
1
6
4'
1 - 
8 

51

- :69

2
1
2

58

i
1
5

T

7

3
1 ,

4

2
1
1

• 4

60
5

65

1
1
1

3

32
4 
1 
2 
1 
1

57
1
6 
4
1 ,
8

• 13

133



N ú m . 2 0 7  B O L E T I N  O F I C I A L D E L E S T A D O   P á g i n a  5 6 9 5

A N I M A L E S

Enfermedad Provincia Municipios Especies
atacadas

Invasiones
Bajas 

por muerte 
0 sacrificio

Vaginitis ‘granulosa .................. Guipúzcoa ......................... <L Bovina ...... 2

2 —

Viruela ........................................ Almería .............................

•

5 • Ovina ...... , 41 14
rdem ............ .............................. Cuenca ............................... 1 Ovina .9.41
Idem ................ ............... . Madrid ........................... . 1

1
Ovina 14

105Idem ............................. .............. Palencia ...... .................. Ovina ..... 33
Idem ..................................... Soria . ................................... 1 • Ovina 66

• ‘ 46.7 52 ■’

á

R E S U M E N

 Enfermedades Especies
atacadas Invasiones

Bajas 
por muerte 
o sacrificio

Aborto contagioso (Avortement contagíense) ...... .................... ;................ . Bovina .... .
Equina.........

26 12
3

7 ”
Totales... 39 12

Actinomicosis (Actinomicose> ...... i . . . ___  *’ Bovina ........ 2

» Totales.... 2 ♦ —

Agalaxia contagiosa (Agalaxie contagieuse) ........................... ................ Ovina ......... 203

Totales.... 203 -

Carbunco bacteridiano (Fiévre charbonneuse) ......................................................... .

Bovina ............
Ovina ............ ...

Eauina

'  113 
2P4 

13

93 
'  173 

12
Caprina ........ .
Porcina ......

9
1

9
\  1

Totales.... 430 288

j  -
Carbunco sintomático (Charbon :$ympfeomatique).................................. ...

. . .  i

• ' * V

Bovina ....... * 12 ±  10
i

Totales ... 12 I 10

■ % 1 
Cólera aviar (Choléra avlaire) ..................................................................... . | Aviar ......... 1012 162

i !
Totales ... , 1.012 162

Distomatosis (DisL^n atóse) ,i........ .v.....;a¡T....y...v;................ ................. .-.i.
Bovina ....... x63 38 * 

•114- 
1 ‘

*Ov:na ......... 114
Caprina ...... 1

TOtdlQS.£y¡ 273 153



P á g i n a  5 6 9 6  B O L E T I N  O F I C I A L  D E L  E S T A  D O  2 5  j u l i o  1 9 4 4

Enfermedades
Especies
atacadas Invasiones

Bajas 
por m uerte  
o sacrificio

Durina (Do-uriñe) ............. .......................................................................................

. \

Estrongilosls (Strongylose) ............. ......................................................................................r..

< . ,  _ '

>

Fiebre aftosa ('Fiévre ephteuse) ...................... . ..............................................................

*

Fiebre de Malta (Melitococcie) .......... ............ ......................................................

Influenza (Influenza) ........................................................ ............................. '........... ..........

'M al rojo (Rouget du porc) ........................... .. .» .........................................V............ .............

Mamitis gangrenosa (Mammíte gangreneuse) .......................... ....................

\
Peste aviar (Peste aviaire) ............................................................................................. .

Peste porcina (Peste du porc) ............. .-r í....T ..:.....n í...r .....iT ;...r ..í.7 ......................

Piroplasmosis (Plroplasmosé) ........ . . . ,r . - . . ...........r .- .í . ,.. .ír ;.. ..; ...¿ .
' :/

Pulmonía contagiosa v(Pneumo.enterite) ................................................... .

(

Rabia (Rage) .....................................................................................................................

, : ■ 1

Equina .....

Totales . . .

Ovina ..........

Totales....

Bovina ........
‘O v in a ...........
Caprina ......
Porcina ......

\

Totales, r..

Caprina ..........

Totales . . .

■ Equina 

■ Totales.... 

\ .

Porcina .......

Totales....

Ovina 

Totales . . .

Aviar ............r..

Totales....

P orcin a ............

Totales....

/

Bovina . . . . . . .

Totales....

Porcina ........ .

Totales ...

Canina . . . . . . .

Bovina ............

Felina .........
Equina .......
Porcina v ...

Totales..

1

.1 1

40

40

9 ?6i 
1-8? 18 
4 427 
2.¿37

\

35.243

27

27

8

8

727
-----------1--------------------— ,

727

10

10

127

127 *

1.121

1.121

1

1 .

58 

58 .

49 
• 4 

2 
2
1 •

58

40

40

44
47
34
51

176

: 1 

1

306 • 

306

4

4

. 11?

119

399

399

1

1

40

40

• \

49
4
2
2

; t ; i  , 

58
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ENFERMEDADES Especies
atacadas

Invasiones
Bajas 

por muerte 
o sacrificio

Sarna (Gale) ................... ................................... ................... ............................
¡ •

\

Septicemia gangrenosa (Septicomie gangreneuse)........................................

•

Septicemia hemorrágica (Septicemie hemorragique)..................... ...........

T ifosis aviar (Typhose aviaire) ................................ ................... .............

Triquinosis (Trichinose) ............. ................................. ................... ...............

/

Tuberculosis (Tuberculose) .................... ~..................... .................................„

Vaginitis granulosa (Exantheme coital) .........i.............................................

Viruela CClaveleé) .............................*...................................... ...........................

Ovina .......
Caprina .... 
Equina .......

Totales...

Bovina. 
Porcina ......

Totales ...

Bovina ........
O v in a ..........

Totales ...

Aviar ...........

Totales....

Porcina ......

Totales: ..

B ovina '.........
. Aviar ...........

Caprina ......

Totales ...

Bovina .....

Totales....

Ovina ...!.....

Totales ...

¿40
259

&

8C>7

3 
1

4

3 '
1

4

• 90 

90

3

3

117' . 
51 

1

169

2

2
\

467

467

5
1

,1

7

3 
‘ 1

4

3
l

4.

1
65

65

3

3

, 117
' ' 15 ‘ 

1

133 .

. 52 

52

Madrid, 12 de julio de 1944.—El j efe de, la Sección de , Higiene y Sanidad Veterinaria, José Oransapz. 
•V.° B.°, el Director general, M. Rodríguez de Torres. ' '  ‘ ,

Mes de mayo
Aborto contagioso —  Pers iste en las 

mismas provincias del mes anterior 
aunque con manifiesta tendencia a 
desaparecer.

Aotinom icosis.—Se viene observando 
la persistencia en ¡a provincia de Lu, 
¿o, donde ha disminuido ©n núme­
ro de invasiones.

Agalaxia contagiosa. —  Persiste en 
Madrid, y con gran tendencia inva­
siva, aumentando extraordinariamen­
te el número de invasiones, ha des­
aparecido en Cá-ceres y aparece en 
Toledo.

Carbunco bacteridiano.— Ha desapa­
recido en /Avila, Badajoz, v Cuenca. 
Guipúzcoa. Huesca, Las Palmas. León,

Palencia y Zamora; persiste en Al­
bacete. La Cor uña, Lugo, Murcia, Se­
villa, Soria,.Toledo y Zaragoza; hace 
su aparición én Ciudad Real, Huelva, 
M adrid/Oviedo, Teruel y Valencia.

Carbunco^ sintom ático .—Persisre en 
Navarra, Orense y Sevilla ; ha des­
aparecido én Oviedo y aparece en 
Avila. ( *

Cólera aviar.—El foco persistente 
en pórdoba se ha difundido extraor­
dinariamente, contando con un total 
de 1.012 invasiones, con 162 bajas; 
ha desaparecido en La  Coruña ? .Pon­
tevedra.

Distomatosis•—Persiste en Barcelo­
na. Cádiz, Huesca y Lugo; ha 

desaparecido en Castellón, La  Coruña y  
Zaragoza; aP&rece en  Orense y Pon-  
tevedra. 

D u rin á —  Hace su aparición e n 1 Na­
varra un foco con invasión.

,EstAjugilosis,—Persiste en Huesca, 
con tendencia, invasiva.

Fiebre aftosa.— Ha desaparecido en 
las provincias de Santander, Tarra­
gona y Valladolid; hace su aparición 
en Alava, Avila, Ciudad Real, Gua- 
dalajara y Lérida ; persiste en las 
demás provincias del mes! antericiv y, 
estableciendo comparaciones., han au­
mentado las invasiones en 13.541. pero 
ha disminuido en 4 bajas.

Fiebre (te Malta?—H a desaparecido
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en las tres provincias del mes ante
rior, y hace sü aparición en Logroño 
y Tarragona.

Influenza.—Aparece en Segó vía y 
Zaragoza.

Mal rajo.—Hace su aparición en 
Avila, Barcelona, Cuenca, Segovia, 
Teruel y Toledo; desaparece en Huel- 
va y Sevilla, y persiste en las demás 
tpicvir.cias citadas en el mes ante, 
rior.

Mamitis gangrenosa.—Hace sú apa­
rición en Zamora.

Peste ,aviar.—Persiste con carácter 
' Invasivo en La Coruña , y aparece 
en Pontevedra.

Peste porcina.—Ha desaparecido en 
Zamora y taragoza, y aparece en Cá- 
ceres, Cádiz, Málaga y Salamanca, 
persistiendo en las d^más provincias 
del mes anterior.

Piróplasmosis.—Desaparece en Bar­
celona y aparece en Sevilla.

Pulmonía contagiosa.—Persiste en 
Córdoba y Sevilla, y, apesar de' ha­
ber desaparecido en Barcelona y La 
Coruña, han aumentado en 15 inva­
siones, con 19 bajas.

Rabiu.—Ha desaparecido en Alican­
te, Córdoba y Hue’.va; aparece en 
Badajoz, Burgos, Cádiz, Castellón, 
Navarra y Segovia; persiste en ’ las' 
demás provincias citadas en el rries 
anterior. ‘

Sarna.—Aparece en Segovia; des­
aparece en Ciudad Reail. Granada, 
La -Coruña, Logroño. Lugo y Tul té o; 
persiste en las demás provincias ci­
tadas en el mes de .abril.

Septicemia gangrenosa. — Continúa 
en La Coruña.

Septicemia hemorrágica. — Persiste 
en Córdoba; ^parece en Murcia y 
desaparece en Léri'da y Zaragoza.

Tifosis aviar.—Continúa en Lugo y 
desaparece en Lá Coruña.

Triquinzsis• Ha desaparecido en 
Navarra; persiste en Barcelona y apa­
rece en Guipúzcoa y Segovifr.

Tuberculosis.-—Persiste én las mis­
mas provincias del mes anterior, ex­
cepto Navárra y Toledo, donde ha 
desaparecido. s

Vaginitis gramiUo&i,—Ha desapare­
cido \.en Logroño y aparece en Gui­
púzcoa. '•

Viruela.—Tíst desaparecido en todas 
las* provincias del mes ¿interior, ex», 
cepto Almería, donde persiste, y apa­
rece. <e¿ Cuenca, 'Madrid, Palencia y 
Soria*

M IN IS T E R IO  DE E D U C A C IO N  
N A C IO N A L

Dirección General de Enseñanza 
Primaria

Concediendo la subvención de 10.000 
pesetas en principio, al Ayunta- 
miento de Gómezserracín (Sego

via) para la construcción directa de 
dos casas-habitación para los Maes­
tros.

Visto el - expediente incoado por 
el Alcaide-Presidente dei Ayunta­
miento de Gcmezserracín (Segovia), 
solicitando subvención del Estado para 
construir directamente en dicha loca­
lidad dos casas-habitación pata, 'os 
Maestros;

Resultando que con fecha 28'de seP- 
ti*mbre de 1942 fuá remitido el pro­
yecto formulado por el Arquitecto don 
jFedro Escorial, para su informe, a la 
Oficina Técnica para construcción de 
Escuelas de este Departamento;

Resultando que con fecha. 6 de no­
viembre de 1942, dicha Oficina* Técni­
ca lo informa favorablemente;

Considerando que conforme a lo pre­
venido ep ©1 artículo 5.° del Decretó de 
7 de febrero de 1936, el Estado* puede 
conceder subvenciones a los Ayunta­
mientos que construyan directamente !' 
edificios con destino a casa-habitación | 
para los Maestros;

Considerando que,según lo dispuesto 
en el artículo 4.° del Decreto antes 
mencionado) la cuantía de dichas sub­
venciones será de 5 000 pesetas para las 
poblaciones de 6.000’ habitantes o me­
nos;

Considerando que según lo preve­
nido en el párrafo tercero del artícu- ¡ 
lo 16 del Decreto de 15 de junio de 
1934, el^pago de dichas subvenciones 
se realizará en dos plazos: ed primero, 
al «cubrir agí*as», y el segundo, cuan­
do estén totalmente terminadas las 
obras,

Este Ministerio ha tenido a bien 
aprobar el proyecto formulado por el 
Arquitecto don Pedro Escoria}, par v la 
construcción directa por él ‘ Ayunta­
miento de Gómezserracín (Segovia) <¿e 
dos casas-habitación para los Maestros 
de dicha localidad, y concederle, en 
principio, al referido Ayuntamiento la 
subvención de dez mil pesetas, que se 
abonará en lps dos plazos señalados en 
él artículo 16 de Deoreto.de 15 de Ju­
nio de 1934, previas las oportunas vi­
sitas de inspección.

É>tj Orden -comunicada por el exce- 
léntíimso señor Ministro, lo digo a 
vuestra señoría para su conocimiento 
y demás efectos.

Dios guarde a V. S. muchos años. 
Madrid. 24 de junio de 1944—Ei Di­

rector generál, Romualdo de Toledo.

Al señor AlcaldePresidente dei Ayu'an- 
miento de Gómezserracín (Segovia).

FA LA N G E ESPA ÑO LA T R A D IC IO -  
N A L IS T A  Y  DE LAS J. O. N. S.

Secretaría General 

Transcribiendo relación de los señores 
que recientemente han ingresado  en 
la Orden de Cisneros al Mérito Po
lítico.

Gran Cruz
Rufino Beltrán Vivar.
Feimín Sauz Orrio.
Gabriel Arias-Saigado y de Cubas.

. Encomienda eqn Placa
Jusé María de Olazábal y Zal- 

diimbide. v
Moáesto Ag juera Mor ente.

. Francisco Norte rnón.
Julián Pernai Un Sánjuán.

Encomienda Sencilla
Juan Pedro Gutiérrez Higuera'. 
Buenaventura Castro Rial.
José Pajares Miguel.
Agustín dél Rio Cuneros.
Darío Fernández Flores.
Patricio González Canales.
Jusé María Conde-Salazar y Man. 

•zano.
Julián Iñiguez de la Torre Gutié­

rrez.
Francisco Izquierdo López. 
Cayetano Luca de Tena y .Lazó. 
José Gómez del Collado.
Joaquín Soria no y Róese t.
Eugenio Martí Sanchiz.

Cruz de Caballero

Rosendo Bové Perales.
Santiago Jaraíz Pérez Fariña, 
Antonio Fraguas Saaveara.
Ventura Asensio. Sánchez.
José Solís Ruiz.
Amando Fernández Martínez.
Felipe Arche Hermosa.
Francisco Ortiz Muñoz.
Ricardo Fernández de la Torre, 
Antonio Marín Carrasco.
Pedro García Hernández.

Medalla

José Vico Escamilla.
Antonio Lora y Duque de Heredia. 
Cirilo Árellano.


